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ntes de mais nada, devo agradecer aos leitores que demonstraram através de cartas, 
telegramas e telefonemas a grande paixão que têm pelo mergulho e por nossa 
Revista. E é principalmente por causa deles que ela foi, continua e é É a vez mais 
uma read no cenário editorial brasileiro. 
Para muitos, o verão já acabou. Os mergulhos, certamente, foram bonitos, alguns 
fantásticos, outros frustrantes, mas, com certeza, novas experiências se acrescentaram 
à bagagem de todos os nossos leitores mergulhadores. Mas o verão, na realidade, no . 
Brasil, nunca termina. Se terminaram as férias, as possibilidades continuam para essa 
atividade, num País que tem o privilégio de proporcionar ao mergulhador uma estação 
“favorável praticamente o ano todo. Com isso, frisamos, mais uma vez, que os 
mergulhadores brasileiros não devem limitar a sua atuação somente nos meses de verão. 


Nesse número todos perceberão que algo mudou na Mergulhar. Conforme prometido, 
a Revista está numa constante evolução e a primeira etapa marcante é o novo projeto 
gráfico: nova diagramação, nova paginação, capa nova, e, também, na parte É 
conteúdo jornalístico, novas seções, com destaque para Roteiro Técnico, onde 
forneceremos, a partir desse mês, um mergulho detalhadamente descrito para que você 
possa repeti-lo, seguindo as nossas instruções. E mais: novos títulos, matérias mais 
profun o entrevistas inteligentes, seções mais abrangentes que fornecerão informações, 
quer para o mergulhador exigente, quer para o curioso que está se aproximando dessa 
atraente eia 4 tudo isso pelo nosso imenso amor pelo mar. 

Essa nova fase da Mergulhar conta com o apoio de uma equipe séria de profissionais, 
sem dúvida de talento, que com muita garra estão demonstrando um trabalho cada 
vez melhor. Junto a esses profissionais, coloco também os nossos colaboradores externos, 
todos também entusiastas e com a mesma paixão e vibração pelo assunto mergulho. 


Em cada nova edição buscaremos sempre o universo dos nossos leitores, focalizando 
grandes reportagens nacionais e internacionais, nunca nos esquecendo de destacar 
devidamente o mergulho no Brasil. Com relação às reportagens nacionais, essa é a 

vez de Ubatuba, no litoral paulista, que, mesmo não oferecendo águas extremamente 
claras, não deixa de ser um lugar muito frequentado pelos mergulhadores de São Paulo, 
que utilizam-se desse mar como uma dr a sala de aula. | 
Com a nossa filosofia editorial de sempre, só que mais aperfeiçoada, a Mergulhar 
oferecerá um número cada vez maior de assuntos interessantes. E , Já neste número, os 
leitores podem contar com a fantástica reportagem internacional do Jorge Albuquerque, 
mergulhador português e nosso colaborador, num mergulho à margem do abismo, nos 
Açores, além do depoimento diferente de um mergulhador francês, Laurent Guénoun, 
que foi atacado por uma moréia javanesa, na Polinésia Francesa, próxima do Taiti. À 
partir de agora, também, em toda edição, o perfil de um barco do mergulhador. Nesse 
número, enfocamos a lancha Rio Mar 20". 


O verão, como já disse, está no fim. Mas a Mergulhar pretende continuar com você 
durante os próximos meses, alimentando um sonho em águas sempre e cada vez mais azuis. 


SERGIO COSTA 
Editor 
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Espeleologia 
Submarina 


“Gostaria muito de sa- 
ber como se calcula um 
mergulho em caverna 
(água doce). Que tipo de 
tabela devo usar? Também 
gostaria que vocês me indi- 
cassem o endereço do 
GREC (Grupo de Resgate 
e Exploração de Cavernas). 


Gercino S. Pedro Filho 
Recife — PE 


Existem técnicas espe- 
ciais para a Espeleologia 
Submarina e equipamen- 
tos especiais para a mesma 
que, na maior parte das ve- 
zes, têm que ser improvi- 
sados com muita criativida- 
de. As tabelas de descom- 
pressão só mudam se a ati- 
vidade for praticada a par- 
tir de 100m, quando se en- 
tra nas tabelas de mergulho 
em altitude (vide Mergu- 
lhar nº 26). 

Quanto ao endereço do 
GREC, você pode escrever 
para a Caixa Postal 142.210 
— CEP 70349 — Brasília 
— DF —, aos cuidados de 
Maurício Carvalho. 


Endereço da 
US DIVERS 


“(...) necessito saber 
onde posso encontrar um 
representante da US DI- 
VERS no Brasil, de prefe- 
rência em São Paulo, para 
mandar fazer a inspeção 
anual do meu colete equi- 
librador””. 


Aristides Y. Kagawa 
São B. do Campo — SP 


O endereço da US DI- 
VERS, em São Paulo, é o 
seguinte: Rua Caconde, 
234 — CEP 01425 — Tel.: 
(011) 885-4477. 


Mergulhar 


Diferença 
entre nadadeiras 


(...) Gostaria que vocês 
explicassem a diferença en- 
tre as nadadeiras turbinada 
e convencional e para que 
tipo de mergulho cada 
uma é mais aconselhável, e 
se realmente as que são fa- 
bricadas aqui têm uma 
qualidade tão ruim.” 


Ana Flávia Pantalena 
São Paulo — SP 


Não se pode definir 
qual a melhor nadadeira, 
turbinada ou convencional, 
porém a indicada é aquela 
que o mergulhador melhor 
se adapte. Em relação às di- 
ferenças, as nadadeiras tur- 
binadas oferecem maior 
propulsão, contudo, o mer- 
gulhador deve estar com 
um bom preparo físico, 
pois ela oferece maior resis- 
tência. Essa nadadeira não 
é aconselhada no mergulho 
autônomo. Já as convencio- 
nais, são macias € aconse- 
lhadas aos iniciantes. As da 
TA/SUB são de boa quali- 
dade. 


Caça 
Submarina 


“Gostaria de saber 
quais escolas de mergulho 
do Rio de Janeiro que ofe- 
recem cursos de caça sub- 
marina (...)” 


Pablo F. Cariello 
Nova Friburgo — RJ 


A revista Mergulhar, em 
sua linha editorial, não 
aprova a caça submarina. 
Portanto, seria incoerente 
fornecer esses dados. Con- 
te conosco para quaisquer 
informações relacionadas à 


| náutica e ao mergulho. 


Qual o 
flash ideal 


“Possuo uma câmara 
Nikonos e gostaria de saber 
qual o tipo de flash que 
pode ser usado nela e on- 
de posso adquiri-lo (...)' 


Almir Assis Braga 
Belo Horizonte — MG 


Se a sua máquina for so- 
mente manual não aconse- 
lhamos os flashes da Nikon 
102 e 103 por serem auto- 
máticos e caros. Para o seu 
caso, sugerimos o Sunpak 
Marine 32 e o Toshiba TM, 
que atenderão suas neces- 
sidades e são mais baratos. 


Yoke — Sistema 
Padrão 


“(...) gostaria que vocês 
me esclarecessem o seguin- 
te: nem todas as válvulas 
de 1º estágio se adaptam às 
torneiras das garrafas. 
Qual(is) foge(m) do pa- 
ARãO? (ua) 


Rafael Coutinho 
Laura Freitas — BA 


Podem ocorrer diferen- 
ças na medida do “'Berço 
do O-Ring"” de algumas 
torneiras, que variam de 
fabricante, ou, no 1º está- 
gio, impossibilitando a ve- 
dação. Outro fator é o não 
encaixe do cavalete na tor- 
neira, o que é menos co- 
mum. Esses casos podem 
acontecer, por exemplo, 
com as válvulas da Techni- 
sub, enject 30 e 40, que só 
encaixam em torneiras da 
mesma marca. Em alguns 
casos de encaixe no “'ber- 
ço”" da torneira, o proble- 
ma pode ser resolvido com 
a troca do O-ring por ou- 
tro de espessura menor ou 
maior. 


Cartão desconto 
é válido para 88 


Ássinei essa Revista este 
ano. Gostaria, se possível, 
que anunciassem que com- 
pro as edições 1, 2e 3, em 
bom estado, para comple- 
tar minha coleção. Dou 
preferência à pessoas de 
minha cidade. Pago bem. 
Peço, também, que me in- 
formem se o cartão descon- 
to Mergulhar é válido para 
1988. 


Alexandre T. O. Souza 
R. Grão Mogol, 386/206 
Belo Horizonte (MG) 


Está dado o seu recado. 
Esperamos que as pessoas 
entrem em contato com 
você. Com relação à valida- 
de do cartão, informamos 
que o mesmo será válido 
também para 88. 


Marca 
desconhecida 


“Ls ) Mrostaria de saber 
onde posso encontrar elás- 
tico para o arbalete da mar- 
ca D.P.S. (americano). 
Obrigado e que a equipe 
continue como está, pois a 
Revista está uma beleza!” 


Emerson D. Paula 
Nova Friburgo — RJ 


Obrigado pela força. In- 
felizmente não podemos 
atender ao seu pedido, pois 
desconhecemos esta marca. 


- No número anterior de Mergu- 
lhar, na matéria sobre o Projeto Ac- 
qua, à página 58, no segundo parágra- 
fo, onde se lê “'(...) situado na Vila 
Olímpica (...), leia-se “'(...) situado 
na Vila Olímpia (...)”. 
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O Projeto Acqua 
traz o fundo do mar até você. 


E 
pos 
7 
de 
Q 
(6) 


O Proje 
ampla, com uma decoração sofisticada e espaços 
livres para seu conforto. 
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Completa academia de esportes, com equipamentos 
modernos para exercícios de musculação, ginástica e 
condicionamento físico. 
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Aprenda a mergulhar com a gente. 


O Projeto Acqua está de portas abertas. E o primeiro Centro Integrado de ensino, Ê g 
lazer e cultura, voltado às atividades aquáticas. Lojas que reúnem tudo sobre a moda náutica, além 
Um espaço novo e sofisticado que reúne tudo para você começar sua de venda, manutenção e locação de equipamentos 
aventura submarina. E um verdadeiro oceano de atrações: para mergulho. 
e Cursos de mergulho, adulto e infantil (com 

credenciamento internacional) PROJETO) 
e Academia de esportes super equipada 
e Piscina semi-olímpica coberta e aquecida para cursos de natação 
e Exclusiva torre de mergulho com 15 metros de profundidade 

para aperfeiçoamento 
e Auditório e laboratório de biologia marinha. 


Venha conhecer agora mesmo as surpresas do Rua Chipre, 180 | 
Projeto Acqua. As inscrições para os cursos da mo Agência de turismo especializada para programar 0 
e demais atividades já estão abertas no próprio local. São Paulo - SP sem mergulho nos lugares mais exóticos do mundo. 





Venha mergulhar nesta nova emoção. Tel.: (011) 542 1922 


SALA 
NA 

De proa à 

popa, o maior 


“Boat Show” 
do Brasil. 


Você tem um encontro recentes lançamentos em equipamentos e serviços, 
marcado com os maiores barcos, lanchas, veleiros, na maior exposição nacional 
nomes da indústria náutica motores, moda náutica, de tecnologia náutica. 
brasileira. material de mergulho, artigos Venha expor o seu produto 

De 14 a 22 de maio de de surf, morey boogie, ou serviço no Salão Náutico 88. 
1988, no Riocentro, o Vil Salão windsurf, turismo náutico De proa à popa, o maior 
Náutico reunirá os mais nacional e internacional, “Boat Show” do Brasil. 


RIOCENTRO RIO DE JANEIRO 
DE 14 A 22 DE MAIO DE 1988 


Informações e reservas: FAC ARQUITETURA PROMOCIONAL SA Tel: (021) 342-6969 Telex (021) 30373 FAGA BR 
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onde Lido Ta írito E a 
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MERGULHO 


PRE Sr 
Natação 
Equipada 


Ainda pouco conhecida no Bra- 
sil, a natação equipada — mis- 
to da natação convencional e do 
mergulho — onde o nadador 
usa máscara de mergulho, res- 
pirador e pé-de-pato, deverá ser 
uma modalidade esportiva de 
grande futuro à médio prazo, 
visto que será apresentada como 
esporte exibição nos jogos olím- 
picos de Seul, em setembro, 
conforme previsão de um dos 
introdutores deste esporte no 
País, o empresário e mergulha- 
dor Cláudio Guardabassi. 

Este esporte pode ser pratica- 
do em piscinas, mares calmos, 
lagos, represas ou ros, tanto na 
superfície como em mergulho. 
Neste último caso, usa-se um 
pequeno cilindro de ar compri- 
mido, levado nas mãos. Os re- 
cordes só são válidos em provas 
de piscina. 

Na disputa em piscina, na 
superfície, é de forma idêntica 
ao convencional, partindo-se 
normalmente das balizas. O es- 
tilo básico é o livre (100, Ed 
400, 800, 1.500 e 1850m), 1 1n- 
dividuais, com alguma EI 
para o nado de peito, principal- 
mente embaixo d' água, e, ain- 
da, os revezamentos 4 x 100m 
e 4 x 200m. 

As série submersas são de 
100, 400 e 800m, com o uso de 
0,7. 30 7 litros de ar, respecti- 
vamente. A largada é dada com 
os nadadores alinhados por um 
cabo estendido ao longo do 
ponto de início da prova. No ca- 
so de impossibilidade de se usar 
o cabo (ou corda), os nadadores 


E 
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colocam-se a alguns metros do 
ponto de partida, correm com as 
máscaras e nadadeiras nas mãos, 
colocando-as quando estiverem 
bem próximos da água. Quan- 
do a prova for sem o uso de ci- 
lindros, é disputada em 50m a 
apnéia (suspensão da respira- 
ção). 

No caso brasileiro, segundo 
o Presidente da Federação Pau- 
lista de Desporto Subaquático 
(FPDS), capitão José Carlos To- 
st, as mais disputadas são as pro- 
vas em mar aberto (fora da 
baía), que variam de 3 mil a 25 
mil metros. 

A natação equipada nasceu 
de um simples treinamento pa- 
ra a manutenção da forma físi- 
ca na Europa, há 15 anos, como 
alternativa de manter os mergu- 
lhadores em atividade durante 
o inverno. Hoje, esta modalida- 
de esportiva faz parte do calen- 
dário da Confederação Mundial 
de Atividades Subaquáticas 
(CMAS). 


Ainda não existem cursos es- 
pecíficos abertos ao público, no 
entanto, em março, a natação 
equipada terá atenção especial 
por parte do Projeto Acqua que 
pretende, segundo Guardabas- 
st, um dos sócios deste centro 
desportivo de atividades aquá- 
ticas e subaquáticas, organizar e 
incentivar as competições em 
piscina. Para ele, este esporte 
vem a ser uma opção para o na- 
dador que está deixando as com- 
petições tradicionais, já que, O 
nadador tem maior facilidade 
em se deslocar na superfície da 
água. Cláudio é um dos que 
acham que o homem já chegou 
nos seus limites de força na na- 
tação convencional e como op- 
ção surge a natação equipada 
para melhorar os tempos com o 
uso de equipamentos. 
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EF RESRIr e 
Nova 

escola de 
mergulho 


São Paulo acaba de ganhar mais 
uma escola de mergulho. Loca- 
lizada na Rua Roque Perrella, 
105 - Brooklin - CEP 04581 - 
Zona Sul da capital paulista, a 
Discovery Atividades Subaquá- 
ticas Ltda., possuí barco próprio 
para saídas no litoral, recarga de 
garrafas, aluguel de equipamen- 
tos e todos os serviços de manu- 
tenção. 

Quem quiser conhecer a no- 
va loja, é só dar um pulo e con- 
ferir tudo pessoalmente, pois a 
Discovery ainda não possui te- 
lefone. 


E eras Lindo do d AU 
Curso de 
mergulho 


Está sendo realizado em Ubatu- 
ba, pelo Ubatuba Palace Hotel, 
em convênio com o Free Diver 
Club Sub, uma série de cursos 
de mergulho com duração de 
quatro dias. Os cursos podem 


— Foto: Marcus Werneck 


O fascínio pelo 
mar trás, a cada 
dia, novos adeptos 
à prática do 


| mergulho. 
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ser livre, autônomo-básico ou 
avançado, tendo possibilidade 
de extensão para foto-sub, caça 
sub, mergulho noturno e ecolo- 
gia marinha. Ás aulas são divi- 
didas em duas partes, Sendo 
uma hora de aula teórica pela 
manhã e uma de prática à tar- 
de, na piscina do hotel. O ba- 
tismo do curso só será realizado 
no final, com mergulho em al- 
to mar. Maiores informações pe- 
lo telefone (0124) 32-1500. m 


Ra rr a es 
Hobby Dive 
inaugura 
duas lojas 


À Hobby Dive está inauguran- 
do duas lojas de equipamentos 
para mergulho, uma em São 
Paulo e outra em Itajaí, Muni- 
cípio de Santa Catarina. O ob- 
jeuvo da Hobby Dive é dar 
oportunidade aos mergulhado- 
res de explorar, a fundo, o lito- 
ral sul, apreciando sua flora e 
fauna e os naufrágios da região. 
Dentre as opções disponíveis 
estão o aluguel e venda de equi- 
pamentos nacionais e importa- 
dos, passeios turísticos ao litoral 
paulista e catarinense e cursos de 
mergulho autônomo, junta- 
mente com a escola de mergu- 
lho Bandeirantes do Mar. 
Anote os endereços da 
Hobby Dive: São Paulo (SP) - 
Rua da União, 415 - Vila Maria- 
na e Itajaí (SC) - Rua 13 de 
Maio, 21 - Centro. a 


ECOLOGIA 


TR RES 
Baleias preservadas 


O canhão de proa silenciou as 
suas atividades no mar territo- 
rial brasileiro com a proibição da 
caça às baleias. O projeto de lei 
do Deputado Gastone Righi 
(PTB-SP) foi aprovado e sancio- 
nado pela Presidente José Sar- 
ney, encerrando as atividades da 
Companhia de Pesca Norte do 
Brasil (COPESBRA), empresa 
com 40% de capital japonês e 
dedicada ao abate de baleias 
desde 1912. 

À questão da caça às baleias 


E 


é antiga. Às opiniões, como não 
podiam deixar de ser, estão di- 
vididas. De um lado, os ecolo- 
gistas aplaudem esta iniciativa 
como uma grande vitória da Às- 
soctação Paraibana dos Amigos 
da Natureza, entidade criada 
pelo ecologista paraibano, Lau- 
ro Xavier. Por outro lado, a CO- 
PESBRA sente-se injustiçada, ao 
mesmo tempo em que apela pa- 
ra O lado social, dizendo que to- 
da uma comunidade ficará des- 
mantelada sem os recursos pro- 
movidos por ela, como empre- 
gos, assitência médica, odonto- 
lógica, ambulatorial e educacio- 
nal. 

O importante disso tudo é 
que as baleias ficarão em paz. 
Até que surjam de icrma efeti- 
va leis que protejam de forma 
honesta tanto os animais quan- 
to a intenção real dos homens, 
quer na caça, quer na pesca, leis 
como esta deveriam aparecer 
mais, nem que seja para mora- 
lizar e trazer uma conscientiza- 
ção quanto à caça e pesca pre- 
datórias. u 


TESS 
Boto-rosa volta para 
o seu habitat 


O zoólogo Nuno Octávio 
Vecchi, proprietário de Exoti- 
quarium, um aquário de 2.000 
m* instalado no Morumbi 
Shopping, vai ter que devolver 
ao seu habitat natural, na Ama- 
zônia, um boto cor-de-rosa fê- 
mea de nome ''Bia””. 

À preocupação de Vecchi é 
imaginar a sobrevivência de 
“Bia” no Rio Formoso, já que 
o animal não procura mais por 
alimentos — foi tratada de des- 
nutrição através de dietas espe- 
ciais preparadas sob orientação 
do professor Godofredo Onofre, 
do Departamento de Fisiologia 
do Instituto de Biociência da 
USP, 

Se, por um lado, a Ecologia 
ganha pontos por esta iniciati- 
va, em contrapartida existe o la- 
do humanitário com relação ao 
boto. Devolvê-lo no estágio em 
que está, pode ser a sua conde- 
nação, quer pelo ponto de vista 
de sobrevivência (está acostuma- 
do a ser alimentado), quer pelo 
medo que deixou de ter com re- 
lação ao homem, transforman- 
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do-a em presa fácil para os ca- 
çadores submarinos. 

É importante a conscientiza- 
ção das pessoas com relação à 
preservação das espécies, mas 
não de uma forma irresponsável 
e sensacionalista. Os aquários 
públicos e os zoológicos têm 
uma tradição cultural e educa- 
tiva. Se a pessoa não tem con- 
dições, por exemplo, de ir-à 
Amazônia, como ela verá um 
boto cor-de-rosa? Por outro la- 
do, no Mercado Ver-O-Peso, em 
Belém (PA), são facilmente en- 
contrados olhos de boto como 
talismãs contra mau-olhado e os 
órgãos genitais são vendidos pa- 
ra preparo de remédios contra 
problemas sexuais. 

Onde estão os ecólogos que 
não vêm isso? Seria o caso de 
abrir-se as jaulas nos zoológicos 
e soltar os leões, as girafas, os 
orangotangos... À visão ecológi- 
ca não pode ser falsa, demagó- 
gica e paternalista. Ela tem de 
visar o equilíbrio e não expor 
pessoas, ainda que por detrás 
haja um ganho comercial, o que 
é lógico, ao sarcasmo (injusta- 
mente) do público, desmotivan- 
do-as a prosseguir no aspecto 
cultural e educacional, parte in- 
tegrante na formação do ho- 
mem. a 





EJB 
Poluição continua 
devastando os rios 


Não existe maior desespero pa- 
ra o mergulhador consciente do 
que recolher no fundo de um 
rio, em apenas três minutos, 
trinta peixes grandes, mortos e 
mutilados em consequência de 
acidentes ecológicos. E o que 
aconteceu no ano passado — e 
continua acontecendo — nos 
rios paulistas por causa de uma 
legislação o ego e, de certa 
forma, protecionista, visto O va- 
lor das multas ser insignificante 
para as indústrias (curtumes, 
destilarias, frigoríficos e fábricas 
de laticínios). 

A omissão que até pode ser 
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taxada de crime dos industriais 
que, por motivo de economia, 
não ligam os aparelhos anti- 
poluentes é um problema gra- 
ve que afeta não só a sobrevivên- 
cia de milhares de piaus, piapa- 
ras, bagres, mandis, jaús e pin- 
tados, como também o futuro 
do homem, quer do ponto de 
vista dé sobrevivência (alimen- 
tação), quer pela sobrevivência 
de muitos pescadores que têm 
na pesca o único meio de vida. 

A própria Companhia Esta- 
dual de Saneamento Ambiental 
(CETESB) vê-se manietada em 
suas ações, visto o valor das mul- 
tas que são muito baixos e não 
tem, também, força necessária 
para combater com maior rigor, 
pois as punições previstas em lei 
são muito fracas. No meto a es- 
se caos de indústrias poluentes, 
existe também a Hidrelétrica de 
Marimbondo, situada no Rio 
Grande, divisa de Minas Gerais 
e São Paulo. Tanto os pescado- 
res quanto a própria CETESB 
responsabilizam-na pela morte 
de milhares de peixes. 


MEDICINA 


Medicina do 
Mergulho 


Já existe em São Paulo mais uma 
clínica especializada em mergu- 
lho. É a clínica Hyperbárica do 
Brasil, que está equipada com 
duas câmaras Multiplace, com 
capacidade para 16 pessoas, fa- 
zendo atendimentos de emer- 
gência 24h por dia. À clínica, 
ainda, mantém um esquema de 
atendimento médico especiali- 
zado (otorrinológico, clínico 
etc.) e vai até tratamento de 
doenças causadas pelo mergulho 
(doenças descompressivas). 

O proprietário da clínica é 
mergulhador e procurou juntar 
o útil ao agradável. Ele diz que 
nas câmaras Multiplace podem 
ser simulados mergulhos de até 
60m de profundidade, com 
acompanhamentô médico e psi- 
cológico a exemplo de clínicas 
especializadas no exterior. Para 
tanto, a Clínica Hyperbárica do 
Brasil criou um Departamento 
de Convênios para atender às es- 
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colas de mergulho. Maiores in- 
formações poderão ser obtidas 
com o Sr. Carlos Henrique pelo 
telefone (011) 887-3747, ou à 
Rua Bento de Andrade, 501 - 
CEP 04503 - São Paulo - SP. 


EEE ue TE! 
Censo odontológico 


Á MEDSUB convida a todos os 
leitores da revista Mergulhar a 
participar do censo odontológi- 
co que teve início no dia dois de 
fevereiro e não tem data para 
terminar, sendo extensivo tam- 
bém aos dependentes. 

O censo consiste em exame 
odontológico minucioso, reali- 
zado pela Dr? Cíntia, em data 
e hora previamente marcadas, 
tudo isso gratuitamente. Após o 
exame, se for constatado algum 
problema dentário, os pacientes 
poderão iniciar um tratamento 
na própria MEDSUB, com 30% 
de desconto sobre o orçamento. 

Lembre-se que sua saúde de- 
pende de uma boa dentição. Pa- 
ra marcar a consulta e obter 
maiores informações sobre o 
censo, é só ligar para (021) 
238-3440 e falar com Selma, ou 
Ir pessoalmente no seguinte en- 
dereço: Travessa Afonso, 36 - 
Tijuca (RJ). a 


MOTOR 


Rea. 
Novidades 
no volvo penta 


Os motores marítimos Volvo 
Penta AQB25S, AQB41 e 
AQE41 possuem novos aperfei- 
çoamentos, visando um confor- 
to e segurança ainda maiores. 
Estes modelos estão equipados 
com um abafador especial que, 
além de conferir um acabamen- 
to estético melhor, tem como 


função básica diminuir conside-. 


ravelmente os ruídos da admis- 


“ são de gases no motor. Estes ruí- 


dos, juntamente com os do es- 
capamento, são os que mais in- 
comodam os usuários de barcos. 

Estes motores vêm ainda com 
uma reforçada caixa protetora 
para as ligações elétricas, cujo 


objetivo é o de manter contatos 
elétricos, relês e fusíveis longe 
da umidade e respingos d'água, 


principais causadores de panes. 
| [a 


EVENTOS 


A 4º Escultura 
submersa do mundo 
no mar de Angra 


O 1 Festival Internacional do 
Mar, simultaneamente com o 
concurso “Uma escultura para O 
mar de Angra””, de âmbito na- 
cional, foi lançado recentemente 
em Angra dos Reis pelo secretá- 
rio de Turismo do Estado do Rio 
de Janeiro, Elysio Pires, pelo 
prefeito de Angra, José Luís Re- 
seck e pelo secretário Municipal 
de Turismo, Francisco Cosme. 

O Festival acontecerá no pe- 
ríodo de 20 a 29 de maio, com 
a promoção da Secretaria de Tu- 
rismo do Estado e a Prefeitura 
de Angra, participação das Se- 
cretarias de Educação, Cultura, 
Ciência e Tecnologia, Meio Am- 
brente, Esporte e Lazer, da Glo- 
botec, além do apoio do curso 
Objetivo e colaboração da Revis- 
ta Mergulhar. 


Escultura submersa. 


O concurso “Uma escultura 
para o mar de Angra”, ", antece- 
dendo o Festival, é ssondenado 
pelo crítico Frederico Morais. 
Em forma de convite, deverão 
participar cinco artistas de reco- 
nhecido talento, cada um dos 
quais receberá Cz$ 100 mil pe- 
lo trabalho apresentado, caben- 
do ao vencedor o prêmio de Cz$ 
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O mar de Angra 
dos Reis (RJ) foi 
escolhido para 
abrigar a escultura 
submersa. 
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Foto: Vitor Teixeira 


Ás fotos mostram 
a exposição de 


Denise Greco, em 
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Ubatuba. 
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1 milhão. 

A escultura vencedora, além 
de ser utilizada como símbolo 
do Festival, uma vez executada, 
será oportunamente afixada 
num ponto submerso na baía de 
Angra, sendo esta a 4? escultu- 
ra do mundo submersa (a pri- 
meira está em Caniogle, Itália, 
a segunda em Queilargo, Flóri- 
da, e a terceira em Cozumel, 
México), fazendo deste evento 
um marco importante para o 
Brasil e para os amantes do mar 
do mundo inteiro. 

À intenção dos promotores 
do I Festival Internacional do 
Mar com essa Iniciativa é ligar a 
arte à idéia de preservação do 
meio ambiente. Colocada em 
ponto estratégico e a profundi- 
dade visível, a escultura poderá 
ser apreciada por mergulhado- 
res e por observadores em rotei- 
ros marítimos. 


O Festival. 


O I Festival Internacional do 
Mar será dividido em duas par- 
tes, sendo uma dedicada a de- 
bates técnico-científicos, com a 
presença de pesquisadores bra- 
sileiros e do Museu Oceanográ- 
fico de Mônaco, e outra de even- 
tos esportivos ligados ao mar, 
com a colaboração da Revista 
Mergulhar, que organizará as 
provas náuticas. 

O seminário técnico será di- 
vidido em quatro temas: nave- 
gação, biotecnologia, alimentos 
do mar e ecologia, realizando- 
se nos dias 23, 24, 25 e 26 de 
maio. No dia 20, logo após a 
abertura oficial do Festival, te- 
rão início as provas esportivas, 
que se interrompem durante o 
seminário, para serem concluí- 
das no fim-de-semana seguinte. 


Fotos: Marcos André Pinto 





EE RR SENTO e TI 
Fotos Submarinas 


em Ubatuba 


Teve início no dia 20 de janeiro 
deste ano, no prédio da Funda- 
ção de Arte e Cultura de Uba- 
tuba (SP), a exposição itineran- 
te MUNDO SUBMERSO, de 
fotos subaquáticas da fotógrafa 
submarina Denise Greco. Con- 
tinuando a série de exposições, 
que começou em Jaú (interior 
de São Paulo), as fotos mostram 
o Caribe Venezuelano com uma 
infinita riqueza de textura e cor, 
onde podem ser vistos impres- 
stonantes seres marinhos como 
anemônas, corais, moréias, 
camarões-palhaços e outros ha- 
bitantes do fundo do mar. 

À exposição terminou no dia 
31 de janeiro e estava localiza- 
da no Museu Regional de Uba- 
tuba, que funciona na Funda- 
ção de Arte e Cultura. À Fun- 
dação é um dos monumentos 
históricos de Ubatuba, sendo 
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construído entre 1844 a 1846 e 
tombado em 3 de março de 
1959. Desde 1983 está sendo 
restaurado pela Secretaria do Pa- 
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (SPHAN) e foi aberto 
ao público em março de 87, on- 
de funciona o Museu. : 
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ES E PT ad 
Noronha em 


fotos 
de Secchin 


Nos últimos 8 anos, o fotógrafo 
Carlos Secchin registrou mais de 
três mil imagens do arquipéla- 
go de Fernando de Noronha. O 
resultado desse trabalho é um li- 
vro com belíssimas fotos das 
ilhas vulcânicas. Secchin foi o 
primeiro fotógrafo brasileiro 
premiado no Concurso Nikon, 
na categoria de foto submarina. 
Esse é o seu terceiro livro, os ou- 
tros dois mostraram o Pantanal 
Matogrossense e o Parque Na- 
cional Marinho de Abrolhos. 
Nesse livro sobre Fernando de 
Noronha, a Editora Cor/ Ação 
(especializada em ecologia) pre- 
tende que as fotos sirvam para 
uma futura comparação com as 
alterações a serem provocadas no 
arquipélago pela implantação 
de projetos turísticos. 

O livro, coordenado por Ro- 
berto Alves Secchin, tem a su- 
pervisão científica de dois mes- 
tres em Zoologia do Museu Na- 
cional da UFRJ, Clóvis Barreira 
e Castro e Décio de Oliveira Pi- 
res. À área, posição geográfica, 
isolamento e endemismos do ar- 
quipélago são fontes para estu- 
dos e biogeografia. 

As imagens registradas por 
Carlos Secchin são um verdadei- 
ro mergulho na beleza de Fer- 
nando de Noronha, mais que is- 
so, é um alerta. E por Isso o fo- 
tógrafo dedica sua obra à cria- 
ção de um parque nacional em 
Fernando de Noronha. 
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A Revista Mergulhar tem tudo o que você Assinando a revista, além do conforto e da 


precisa para ficar bem informado sobre economia, você tem mais uma vantagem: 
mergulho, barcos, turismo, fotografia o Cartão Mergulhar. 

submarina, esportes, e os assuntos mais Com este cartão, você compra em várias 
interessantes para quem gosta de mar. lojas, equipamentos e roupas de mergulho 
Todo mês você encontra dicas sobre com 10% de desconto. 

cursos, novas técnicas, equipamentos, | 

entrevistas, em reportagens exclusivas. Se você já descobriu o mar, mas não quer 
E o melhor: você pode mergulhar nestas ficar boiando, assine Mergulhar. 
informações sem sair de casa. E só fazer A única revista que vai fundo no que você 
uma assinatura. quer saber. 


“SN Mergulhar 
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e Cursos 
| Vip Livre 
- Vip 1 - Autônomo Iniciante (8 a 14 anos) 
Vip 2 - Autônomo Básico | 
Vip 3 - Autônomo Avançado 
Vip 4- Autônomo Iniciante a Monitores 
Vip 5- Monitor (Instrutor) 
e Cursos a domicílio - (Clubes ou Residências) 
Você reúne sua turma e entra com o local. Nós enviamos equipamentos 
e professores | 


e Equipamentos - Grande variedade de marcas e modelos a preços sem concorrência. 
Aluguel, recarga e manutenção. 

e Vídeo - Fitas sobre esportes aquáticos 

e Turismo - À melhor estrutura disponível, luxo e conforto a bordo de lanchas 
velozes com barco de apoio. 

e Atendimento - Personalizado como só podia ser para você que exige o melhor 


L PHOENIX 
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Rua Alvarenga, 2247 - Tel.: (011) 815-4450 - Butantã - São Paulo 





Byblos está situada numa colina ao 
lado do povoado de Búzios, 

a 150 km do Rio, numa atmosfera 
repousante e agradável. 

São 17 suítes cheias de charme, com 
frigobar, ar condicionado, além de 
sala de televisão, piscina, com a 
mais bela vista do pôr do Sol das 
praias de Búzios. 

Venha desfrutar de toda essa beleza 
com um toque de classe. 


Pousada Byblos 
Morro do Humaitá, 8 
Búzios - CEP 28900 
Cabo Frio - RJ - Brasil 
Tel.: (0246) 23-11-62 
Telex: (021) 2130149 





Fotos: Marcos André Pinto 


O MERGULHO EM HORÁRIO NOBRE 





UM MERGULHO 
NO COMERCIAL 


A produção de um comercial com cenas subaquáticas é detalhada em 
imagens “secas e molhadas”, valorizando um novo espaço para o 


FOTOS: MARCOS ANDRÉ PINTO E MARCUS WERNECK 


e você tem alguma ligação 
com o mar, certamente já 
prestou atenção no comercial 
da TA/SUB (aquela onde um 
jovem casal passeia em um lindo ve- 
leiro; dá uma parada para um mer- 
gulho e depois segue para uma ilha 
deserta). Se você ainda não conhece 
essas cenas, vai ficar sabendo, ago- 
ra, todos os detalhes que envolve- 
ram a produção do primeiro comer- 
cial de equipamentos de mergulho, 
com filmagens subaquáticas, rodado 
no Brasil. 





mergulho no Brasil. 
TEXTO: MARCOS ANDRÉ PINTO 
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A equipe, durante as filmagens, em cima da traineira 
da Aquamundo. 


Produzir um anúncio para televi- 
são não é fácil. Agora, se esse comer- 
cial é filmado ao ar livre e ainda tem 
cenas dentro d'água, o que é traba- 
lhoso, pode se transformar num de- 
safio para os profissionais envolvidos 
na tarefa. Pensando nisso, a T. Ama- 
to, fabricante dos produtos TA/SUB, 
procurou a Bonasio Produções, que 
pela experiência na execução do pro- 
grama Aquashow, na TV Corcovado, 
seria capaz de transmitir para a 'te- 
linha” a idéia desejada para o lan- 
çamento da linha de equipamentos 
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de mergulho, que pretende atingir 
a faixa jovem: 12 a 25 anos. 


Por ser um lugar de fácil acesso e 
de beleza indiscutível, Angra dos 
Reis (RJ) foi escolhida como cenário 
para o comercial. À data, no entan- 
to, foi adiada quatro vezes, já que 
o mau tempo impossibilitava a pro- 
dução planejada. Finalmente, no dia 
16 de dezembro, o tempo apresen- 
tou-se fiel e com a chegada dos bar- 
cos, o veleiro ““Tucano”” e uma trai- 
neira da Aquamundo (usada como 
embarcação de apoio), começaram as 
primeiras “'tomadas”" de cena. 


À equipe de produção reuniu Val- 
ter Bonasi, que dirigiu e produziu 
as filmagens subaquáticas, a expe- 
riência de Fernando Kuramoto, ins- 
trutor e responsável pela parte de 
mergulho, e Alcides Falanghe, fotó- 
grafo submarino, que produziu as fo- 
tos para o catálogo da empresa. 
Quanto aos modelos eles conheciam 
pouco de mergulho: Andrea Vanni- 
n1, de 17 anos, tinha um curso em 
apnéia e Fernando Camargo, 21, 


Foto: Marcos André Pinto 
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nunca havia colocado uma máscara 
no rosto. 


No primeiro dia de filmagens fo- 
ram feitas cenas externas com o ve- 
leiro e closes dos produtos. O que 
aparentemente parecia simples, aca- 
bou exigindo um verdadeiro mala- 
barismo de toda a equipe, principal- 
mente do câmera Roberto Luiz e do 
operador de VT, Maurício Silva, que 
se equilibravam no teto da trainei- 
ra, buscando o melhor ângulo para 
o enquadramento. À tarde, ancora- 
dos entre as Ilhas João e Joãozinho, 
novas cenas foram feitas com os mo- 
delos, colocando o equipamento de 
mergulho. Estavam previstas para o 
fim do dia algumas “'tomadas"” sub- 
marinas, mas devido a água estar 
muito suja, os trabalhos foram trans- 
feridos para o dia seguinte. 


Pela manhã seguiu-se para Ilha de 
Gipóia, próxima à Ilha Grande. Lá, 
em frente à praia de Jurubaíba, se- 
riam feitas as cenas restantes. Mais 
uma vez, porém, a natureza pregou 
uma peça na equipe. Numa avalia- 


ção feita por Kuramoto, Falanghe e 
Marcus Wernerck, responsável pelas 
fotos para a Mergulhar, constatou-se 
que a água estava muito escura e com 
muita suspensão (grande quantida- 
de de partículas de Plancton), o que 
prejudicava, e muito, a visibilidade 
dentro d'água; ainda mais quando 
o objetivo era filmar e fotografar. 
Mesmo assim, foram feitas algumas 
cenas. Os modelos usaram equipa- 
mento básico para mergulho em ap- 
néia (máscara, snorkel e nadadeiras) 
e, as “feras””, um outro lançamento 
TA/SUB — o Colete Equilibrador 
(um dos primeiros a serem produzi- 
dos no Brasil). Com a câmera de ví- 
deo protegida por uma sofisticada 


O local é lindo, mas 
o mar não ajudou. 


Abaixo: a belíssima Praia de Jurubaíba. Na página 
ao lado, do alto para baixo e da esquerda pata a 
direita, na água, com a câmera de vídeo protegida 
pela caixa estanque, as cenas subaguáticas foram 
prejudicadas pl suspensão. 





Fotos: Marcus Wemeck 


caixa estanque, as primeiras cenas fo- 
ram feitas quase à tona. Como a qua- 
lidade da imagem ficou muito preju- 
dicada pela água, esmaecendo as fortes 
cores dos produtos, as filmagens suba- 
quáticas foram suspensas. À equipe, 
reunida, resolveu refazer as cenas sub- 
marinas na Laje de Santos (SP). 


No fim da tarde começaram os 
preparativos para as cenas que encer- 
raram o comercial: o casal, no velei- 
ro parado em frente à praia coloca o 
equipamento, e nada em direção à 


areia, onde chega de mãos dadas. Ro- 
mântico, não? Bonasio queria um 
pôr do Sol para esse final, o que de- 
pois de uma longa espera foi descar- 
tado pela produção, já que uma 
grande nuvem impediu o poente de- 
sejado. Mais uma da natureza. 


Estavam terminadas as filmagens 
em Angra. À equipe seguiu para São 
Paulo para aguardar o dia ideal para 
as cenas subaquáticas em Santos. En- 
quanto isso, Arthur Amato e Pedro 
Caldas, donos da TA/SUB, mostra- 
vam-se impacientes para ver o comer- 
cial terminado. Para a campanha, fo- 


“ ram incluídos anúncios em revistas 


especializadas e um catálogo dos pro- 
dutos. Segundo Arthur, o comercial 
foi mais uma atitude de pioneirismo 
da empresa, que também foi a pri- 
meira a produzir nadadeiras bi-colo- 
res e snorkel auto-drenante no Bra- 
sil.Além disso, a TA/SUB foi a pri- 
meira indústria nacional de produ- 
tos subaquáticos, a participar com 
um stand na maior feira de equipa- 
mentos de mergulho do mundo — 
DEMA — em Nova Orleans (EUA), 
no início deste ano. ss 
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NEM SEMPRE DÁ CERTO 


MORÉIA: 


UMA AVENTURA ARRISCADA 


uando se faz um bom cur- 

so de mergulho, toma-se 
conhecimento dos seres ma- 

rinhos considerados ''peri- 

gosos”. Dessa relação faz 

parte a moréia, um animal aparen- 
temente tímido, que vive em tocas 
entre as pedras, mas que, se acuado, 
pode se tornar um grande problema 
para quem a molesta. Laurent Gué- 
noun, francês, 29 anos, dos quais 15 
dedicados ao mergulho, faz parte de 
uma minoria audaciosa que insiste 
em desafiar o nervosismo das mo- 
réias, correndo o risco inclusive de ser 
atacado, como ocorreu nas águas da 
Polinésia Francesa, próximo ao Taiti. 
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Guénoun trabalhava como guia 
de mergulho para o Clube Meditar- 
raneé local, onde levava os turistas 
para passeios subaquáticos com di- 
reito a shows com moréias. Dar co- 
mida na boca e acariciá-las era uma 
rotina. Como o lugar é muito fre- 
quentado por mergulhadores, as mo- 
réias, mesmo as que Guénoun não 
conhecia, estão habituadas com o ho- 
mem, o que não elimina o perigo, 
mas facilita, e muito, a aproximação. 
Um dia, depois do trabalho, ele e um 
amigo, Philippe Guillo, fotógrafo su- 
baquático, resolveram sair para cap- 
tar algumas imagens do contato com 
esses animais. 


Foto: Philippe Guillo 
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As moréias — peixe teleósteo, ápode, da família dos muraeníco — habitam o Mediterrâneo e o 
Atlântico. São consideradas agressivas, alimentando-se de crustáceos, moluscos e peixes de menor 
porte. Laurent Guénoun, mergulhador francês, teve uma experiência nada agradável com uma 
motéia javanesa, nas águas da Polinésia Francesa, perto do Taiti, aconselhando aos 
mergulhadores que pretendam esta aproximação que a faça seguindo algumas precauções. 
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Depois de um primeiro mergulho 
sem encontrá-las, os dois resolveram 
partir para um novo local, pouco co- 
nhecido pela dupla mas que parecia 
ser um habitat ideal para os seus 
“modelos”. Com dez minutos na 
água, Guénoun avistou aquela que 
daria sentido a esta reportagem: uma 
moréia javanesa, marrom, cerca de 
1,50m (tipo muito comum na re- 
gião). Ela estava entocada nas pedras, 
apenas com a cabeça de fora. Segun- 
do o francês, as condições não eram 
ideais para mergulho, pois a água es- 
tava agitada, com muita suspensão 
e com tempo nublado no final de 
tarde. Mesmo assim, os dois se apro- 
ximaram do animal, que, a princí- 
pio, “parecia meio nervoso”, afirma 
Guénoun. 


O ataque. 

À 25m de profundidade, num lo- 
cal rico em corais, Guénoun usou sua 
tática habitual, oferecendo um pei- 
xe com uma das mãos, enquanto 
com a outra acariciava a moréia. O 
animal, no entanto, se assustou, vol- 
tando rapidamente para a toca. No- 
vamente atraída pelo alimento, ela 
saiu. Enquanto o francês lhe dava co- 
mida com as mãos e também com a 
própria boca, Guillo fazia várias fo- 
tos mostrando a integração do ho- 
mem com o animal. De repente, a 
moréia investiu contra a máscara de 
Guénoun, que, assustado, preferiu 
afastar-se, subindo para os 10m. 
Num procedimento fora das carac- 
terísticas de sua espécie, que dificil- 
mente nadam para longe da toca, a 
moréia, subiu atrás. Guénoun disse 
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Foto: Philippe Guillo 


Foto: Philippe Guillo 





que a surpresa foi tanta, que nem 
pensou em se proteger com as nada- 
deiras, achando que ela fosse apenas 
enroscar-se em seu pescoço, mas ela 
o atacou mordendo o seu antebraço 
direito, fugindo rapidamente para a 
toca. O espanto dele foi maior do 
que a dor. Ele somente se lembra que 
no momento da mordida, um esgui- 
cho de sangue vazou através da rou- 
pa de neoprene. Enquanto isso, 
Guillo, para surpresa de Guénoun, 
preferiu fotografar o ataque, a cum- 
prir a velha regra da “dupla de mer- 
gulho”” e só depois do flagrante jor- 
nalístico é que o ajudou a subir para 
o barco, de onde seguiram para Ilha 
de Moorea, quando o mergulhador 
recebeu os primeiros socorros, para, 

mais tarde, de avião, seguir para um 
hospital no Taiti. 








O ataque 
da moréia 


Na página 
anterior, na foto 
menor, um 
exemplo do 
entrosamento do 
homem com a 
moréia javanesa, 
enquanto que, na 
do lado, ela fica 
nervosa e se afasta 
violentamente. 
Na segiiência de 
fotos desta 
página e na do 
lado, vê-se o 
ataque da moréia 
a Guénoun, que 
se afasta 
rapidamente. 


De volta às moréias. 

Depois de dois dias no hospital, 
passando inclusive por uma cirurgia 
para evitar que perdesse os movimen- 
tos dos dedos, e torcendo para que 
não houvesse uma infecção muito 
grande no ferimento (a mordida da 
moréia costuma causar infecção), 
Guénoun se sentiu aliviado por não 
ter acontecido nada de mais grave. 
Três semanas depois do acidente, 
voltava a mergulhar e “brincar”” com 
as moréias, das quais ele continua a 
se aproximar para alimentá-las, sem 
medo. Ficou apenas um cuidado 
maior e um certo receio de que vol- 
te a acontecer um novo ataque, por 
isso parou de dar comida com a bo- 
ca, por achar que o risco é muito 
grande. Guénoun, no entanto, não 
desestimula ninguém a deixar de se 


Foto: Philippe Guillo 


aproximar da moréias, explicando 
que o que aconteceu com ele foi uma 
fatalidade. ''A moréia é um animal 
e há dias em que ela pode não estar 
bem. É como um cachorro que se cria 
em casa, um dia ele pode não estar 
numa boa e vir a morder o próprio 
dono””, conclui. 


Moréia: dome-a ou deixe-a. 

Depois de vivenciar um ataque de 
moréia, fato que certamente assusta 
o mais experiente dos mergulhado- 
res, Guénoun coloca-se na posição de 
instrutor de mergulho e dá algumas 
dicas para quem deseja manter um 
contato mais “íntimo” com as 
moréias. 

Em primeiro lugar, é preciso ob- 
servar bem o animal, o que nunca 
deve ser feito a menos de 3m de dis- 





tância. O mergulhador precisa se mo- 
vimentar lentamente e transmitir 
tranquilidade para que o animal não 
se assuste. Caso a moréia pareça ner- 
vosa, refugando rapidamente para 
toca, é melhor se afastar. Porém, se 
mostrar-se receptiva, a tática, segun- 
do Guénoun, é oferecer um peixe 
pequeno com uma das mãos, en- 
quanto com a outra acaricia-lhe a pe- 
le, ou até mesmo envolvendo-a num 
abraço. Um outro lembrete impor- 
tante é que sempre se deve estar 
atento enquanto se “'brinca com uma 
moréia” para não ser surpreendida 
por outra. 

Para quem deseja evitá-las, evi- 
dentemente as recomendações são 
outras, mas é necessário saber que 
elas não atacam sem serem molesta- 
das ou se sentirem acuadas, e que 
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Foi somente 


uma fatalidade 


Abaixo, Laurent Guénon e um detalhe 
do antebraço que foi mordido pela 
moréia. 


também dificilmente abandonam 
sua toca. Sugere-se que o mergulha- 
dor fique a pelo menos 1,50m das 
tocas e evite apoiar-se nas pedras. 

No Brasil, as moréias Pintada e 
Verde são as mais comuns, com ta- 
manhos variando entre um e três me- 
tros. Elas vivem nas pedras e se ali- 
mentam de peixes, lagostas, polvos 
e outros. Se o mergulhador foi mor- 
dido por uma moréia, deve saber que 
seus dentes finos e penetrantes acu- 
mulam restos de alimentos em de- 
composição, o que pode causar sé- 
rias infecções no ferimento. 

Além de todas essas dicas e con- 
tra-indicações, é fundamental que 
o mergulhador tenha consciência 
que muito mais importante do que 
ter medo é ter respeito pelas mo 
réias. | 
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lhador possa conhecer o rico fundo do mar 
deste litoral. 


necessária para que o mergu 


Localizada na parte norte do Irtoral paulista, Ubatuba apresenta águas 


calmas durante quase todo o ano, além de oferecer toda a infra-estrutura 
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batuba oferece ao turista 

muitas opções de lazer e 

divertimento, além das 

praias sempre lotadas nos 
períodos de temporada. Para quem 
pensa que a cidade somente é fre- 
quentada por surfistas e pescadores, 
está enganado, pois Ubatuba é um 
dos pontos do litoral paulista mais 
procurado por mergulhadores autô- 
nomos, prova disto, é que muitas es- 
colas de mergulho de São Paulo rea- 
lizam seus check-outs nas ilhas pró- 
ximas à cidade. 


Situada no extremo norte do lito- 
ral de São Paulo, Ubatuba (segun- 
do os historiadores, o nome da cida- 
de vem do Tupiguarani — UBA — 
espécie de canoa silvestre a TUBA — 
muitas) é famosa não apenas por seu 
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rico passado histórico (pouca coisa 
resta, hoje, na cidade), mas por ser 
uma região de extrema beleza natu- 
ral. Com uma área de 784 km?, o 
município possui ao todo 73 praias 
distribuídas por 83 km de costa en- 
tre Caraguatatuba e Parati, na divi- 
sa com o Estado do Rio de Janeiro, 
além de oferecer ótimos pontos de 
mergulho (veja mapa). 

Às águas de Ubatuba são calmas, 
como na maioria dos locais da cha- 
mada Costa Verde, apresentando 
uma vida marinha intensa e relevo 
submarino bem desgastado com pro- 
fundidade média de no máximo 15m 
e visibilidade em torno de oito me- 
tros nas ilhas próximas. Porém, a 
pouca visibilidade é compensada pela 
grande quantidade de peixes no lo- 


“cal. O fundo do mar é o habitat per- 
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feito de peixes territoriais, desde os 
pequenos jaguariçus e os ciliaris, até 
os grandes que aparecem muito, co- 
mo badejos, garoupas e alguns me- 
ros. Outro aspecto interessante do lo- 
cal é a extrema cordialidade demons- 
trada pelas pequenas garoupas da re- 
gião. Sem muita dificuldade, Pau- 
lino, operador local e um dos sócios 
da Nihon Diving Service (NDS), 
abre conchas e oferece às garoupas 
que de pronto aceitam e, depois de 
certo tempo, permitem aproximações 
inacreditáveis, chegando até a “'en- 
carar””, como se não entendessem o 
porquê do fim do banquete. 


História. 


Quando o Brasil se dividiu em Ca- 
pitanias Hereditárias, o atual terri- 
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Na página antenior, um detalhe das praias de 
Lázaro e Domingas Dias (foto maior). Na foto 
menor, visão do mergulhador, de dentro de uma 
gruta, sob os costões de Ubatuba. Nesta página, 
20 lado, um exemplar do peixe ciliaris, espécie 
muito comum na região. Embaixo, à esquerda, o 
lindo nascer do Sol na Praia do Cruzeiro. 

À direita, contrastando com as praias, o convívio 
com os ros € à natureza. 
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Em Ubatuba um passeio 


de barco é sempre bem visto 


Ão lado, os barcos ancorados na praia do Saco da 
Ribeira. Embaixo, o mergulhador desliza nas 
águas, numa passagem formada pelas pedras do 
fundo. Na foto seguinte, o modelo nada no meio 
de um cardume de peixes. 
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tório do Município de Ubatuba fi- 
cou incluído no da Capitania que 
mais prosperou: a de São Vicente. 
Até o início do século XVII, essa re- 
gtão era habitada pelos índios ta- 
molos, que construíram muitas al- 
deias, entre elas a de Iperoig (anti- 
go nome de Ubatuba). 


Pelo que se sabe, o primeiro ho- 
mem a chegar a Ubatuba foi Hans 
Staden, que serviu como artilheiro no 
forte de Bertioga, nas lutas entre por- 
tugueses e tamoios. Numa dessas in- 
cursões, Staden foi preso pelos índios 
e levado para Iperoig, onde ficou ca- 
tivo por vários anos. 


Para tentar a paz entre índios e 
portugueses, o Padre José de Anchie- 
ta decidiu procurar os tamoios em 


sua própria aldeia, porém os índios 
não confiaram nas propostas do je- 
suíta e o fizeram refém. Foi durante 
o cativeiro que Anchieta escreveu, na 
areia da praia do Cruzeiro, os 4172 
versos do famoso ''Poema à Vir- 
gem”, cujo local é assinalado, hoje, 
por uma cruz de madeira. 


Outras opções. 


Saindo um pouco do litoral, em 
Ubatuba pode-se desfrutar de ca- 
choeiras que formam deliciosas pis- 
cinas naturais. Algumas são de aces- 
so difícil, por entre trilhas e caminhos 
às vezes encobertos pelo mato. Ou- 
tras são de acesso mais fácil, como a 
Cachoeira do Ipiranga, que fica a 
quatro quilômetros da Rodovia Os- 
waldo Cruz que segue para Tauba- 


té. A 20 km de Ubatuba pela Rio- 
Santos chega-se a Cachoeira do Pru- 
mirim, que é muito procurada e vi- 
sitada. 

Na parte histórica da cidade, mui- 
to pouco restou da época do Impé- 
rio (final do século passado), tendo 
Ubatuba apenas quatro monumen- 
tos de grande importância, entre eles 
o prédio da Fundação de Arte e Cul- 
tura de Ubatuba, construído de 1844 
a 1846 e que está sendo restaurado 
pela Secretaria do Patrimônio Histó- 
rico e Artístico Nacional (SPHAN) e 
que desde 1987 está aberto ao pú- 
blico. Nele funciona o Museu Regio- 
nal de Ubatuba com exposições per- 
manentes de artistas locais. À Fun- 
dação está localizada na Praça An- 
chieta, 38, no centro da cidade. 

Realmente vale a pena visitar Uba- 





tuba e suas praías sempre ensolara- 
das e repletas de banhistas e turistas. 
Dos 83 km de costa, destacam-se al- 
gumas praías como Lázaro, Toninhas 
e Enseada (no sentido Caraguatatu- 
ba) e Itamambuca, Félix e Picingua- 
ba (no sentido Parati). 

Certamente o turista se sentirá 
bem a vontade em Ubatuba, pois o 
povo desta região é bastante hospi- 
taleiro e o turista mergulhador en- 
contrará todo o apoio que precisa pa- 
ra realizar ótimos mergulhos . 

Da parte da equipe da Mergulhar, 
agradecimentos especiais a Prefeitu- 
ra Municipal de Ubatuba, Diretoria 
de Turismo, tendo como Adminis- 
trador Pedro Paulo, ao pessoal da 
NDS — Equipamentos de Mergulho 
e a todos que contribuíram para a 
realização desta matéria. ss 


Mergulhar 25 


UMA SALA DE AULA PARA O MERGULHADOR 











di batuba possui uma rede hoteleira 
bem diversificada para atender a 
todos os gostos do turista, além de ofe- 
recer boas opções de restaurantes, cam- 
pings e, para quem curte dar um mer- 
gulho, existem bases que fazem des- 
de recarga da garrafas até passeios com 
lanchas super velozes. 


Hotéis: 

Sole Vida — Praia da Enseada, km 
9 — Tel.: (0124) 42-0188. Oferece 
quartos com chuveiro e aquecimento 
central, telefone, ar condicionado, sala 
de jogos, boutique, estacionamento 
com manobrista e serviços de praia; 
Mediterrâneo — Praia da Enseada, km 
9 — Tel.: (0124) 42-0112. Possui 
quartos com chuveiros e aquecimento 
central, telefone, ar condicionado, es- 
tacionamento, sala de jogos e serviço 
de praia com bar; Torremolinos — 
Rua Domingos de la Monica Barbosa, 
37 — Praia da Enseada, km 9 — Tel.: 
(0124) 42-0625. Quartos com ar con- 
dicionado, telefone e TV a cores. O 
hotel é simples e possuí boutique, es- 
tacionamento e serviço de praia; Solar 
das Aguas Cantantes — Praia do Lá- 
zaro, km Iéá — Tel.: (0124) 42-0178. 
Quartos com chuveiro elétrico, telefo- 
ne, ar condicionado, estacionamento 
e mirante; Ubatuba Palace — Rua Co- 
ronel Domiciano, 500 — Centro — 
Tel.: (0124) 32-1500. Quartos com 
chuveiro elétrico, telefone, ar condi- 
cionado, TV a cores e preto e branco 
em alguns apartamentos, sala de jogos 
e boutique; Wembley Inn — Estrada 
para Caraguatatuba, km 7 — Praia das 
Toninhas — Tel.: (0124) 42-0198. 
Apartamentos com chuveiro elétrico, 
telefone, ar condicionado, TV a cores, 
garagem, sala de jogos e boutique; Pic- 
colo Tonno — Rua Ary Carvalho, 116 
— Praia das Toninhas — km 7 — 
Tel.: (0124) 42-0746. Possui quartos 
com chuveiro elétrico, telefone, ar con- 
dicionado, TV a cores, estacionamen- 
to e piscina; Porto Fino — Av. Leove- 
gildo Dias Vieira, 1170 — Praia do Ita- 
guá — Tel.: (0124) 32-2977. Com 
aquecimento central, telefone, ar con- 
dicionado, TV a cores e estacionamen- 
to; Pousada Maranduba — Estrada pa- 
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rá Caraguatatuba, km 25 — Praia de 
Maranduba — Tel.: (0124) 43-1398. 
Com chuveiro elétrico, telefone, ar 
condicionado, TV a cores, estaciona- 
mento, além de oferecer jantar incluí- 
do na diária; Xaréu — Rua Jordão Ho- 
mem da Costa, 413 — Centro — Tel.: 
(0124) 32-1525. Oferece chuveiro elé- 
trico, ar condicionado, TV a cores, es- 
tacionamento e aceita o cartão de cré- 
dito American Express; São Nicolau — 
Rua Conceição, 213 — Centro — Tel.: 
(0124) 32-1267. Quartos com chuvei- 
ro elétrico, ar condicionado, TV a co- 
res e preto e branco, em alguns quar- 
tos, e estacionamento; Pousada Don 
Diego — Rua Guarani, 782 — Cen- 
tro — Tel.: (0124) 32-2338. Com chu- 
veiro elétrico, diária simples com café 
da manhã incluído; Parque Atlântico 
— Rua Conceição, 185 — Centro — 
Tel.: (0124) 32-1336. Com chuveiro 
elétrico, bar e estacionamento. Café da 
manhã incluído na diária. 


Restaurantes: 

La Mamma — Av. Iperoig, 332 — 
Tel.: (0124) 32-1625. Aberto das 
11h30min às 24h com música ambien- 
te e cozinha italiana; Malibu — Praia 


* Centro de Ubatuba 


Pier ade Itaguá 
o. 


AA 


Foto: Marcos André Pinto 


7 “q > 





do Saco da Ribeira — Tel.: (0124) 
42-0830. Aberto das 11h às 24h, com 
cozinha internacional. Aceita cartões 
de crédito; Senzala — Av. Iperoig, 250 
— Centro — Tel.: (0124) 32-1788. 
Aberto das 11h às 24h, aceita todos os 
cartões de crédito e serve pescados; Me- 
xilhão — Av. Iperoig, 582 — Centro 
— Tel.: (0124) 32-2246. Aberto das 
11h às 24h, com música ambiente e 
serve pescados; Império — Av. Ipe- 
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roig, 404 — Centro — Tel.: (0124) 
32-1214. Aberto das 11h às 24h e ser- 
ve pizzas; Delícias do Caspira — Rua 
Capitão Felipe, 201 — Itaguá — Tel.: 
(0124) 32-1858. Aberto das 12h30min 
às 23h, fechando às quartas-feiras fo- 
ra.de temporada, com cozinha brasi- 
leira; Cantina Perequim — Rua Gua- 
rani, 385 — Centro — Tel.: (0124) 
32-1354. Aberto das 12h às 23h30min, 
com -cozinha italiana e música am- 
biente. | 


Campings: 

Itamambuca — estrada para Para- 
ti, km 36 — Tel.: (0124) 32-2612; 
Ubatur — praia do Perequê-Açu — 
Tel.: (0124) 32-2640; CCB — estrada 
para Caraguatatuba — Praia da Lagoi- 





nha — Tel.: (0124) 43-1536; CCB 
(Ubatuba II) — praia do Perequê-Açu 
— Tel.: (0124) 32-1682; Praia Verme- 
lha — estrada para Parati — Praia Ver- 
melha — Tel.: (0124) 32-2101; Ipê — 
estrada para Parati (BR-101), km 1,5 
— Tel.: (0124) 32-1486. Reservas em 
São Paulo (011) 813-3433. 


Para quem vai mergulhar: 

A NDS Equipamentos de Mergu- 
lho, localizada na Rua Jordão Homem 
da Costa, 156 — CEP 11680 — Tel.: 
(0124) 32-3358, está operando em 
Ubatuba com uma lancha Caribean 
41" com acomodação para 25 pessoas 
e 50 garrafas. São duas saídas das 8h 
às 13h e das 13h30min às 18h30min, 
com o acompanhamento de dois Dive 
Masters. Além disso, a NDS faz recar- 
ga de garrafa, aluguel de equipamen- 
to completo, conserto, venda e manu- 


tenção de equipamentos. A NDS fun- 
ciona de terça a domingo das 8h às 
17h, sendo que sábado e domingo fe- 
cha às 20h. O aluguel de equipamen- 
to básico (snorkel, máscara e nadadei- 
ra) sai em torno de Cz$ 360,00 e de 
mergulho autônomo (garrafa de alu- 
mínio e console) em torno de Czg 
750,00. Quem for a Ubatuba não en- 
contará dificuldade em achar a loja, 
pois existem placas indicativas por to- 


da a cidade. 


A Associação Brasileira Bandeiran- 
tes do Mar, localizada na Praia do 
Perequê-Açu, 1589 — Tel.: (0124) 
32-1643, possuí uma escuna própria 
para mergulho com saídas durante a 
semana e final de semana com aluguel 


AS 


Foto: Marcos André Pinto 


Acima, o interior da 


de equipamento, recarga e outros ser- 
viços de manutenção. À reserva pode 
ser feita em São Paulo, com Barney, 
pelo telefone (011) 571-2914 ou (011) 
571-5685 ou, ainda, na Hobby Dive, 
em Itajaí, Santa Catarina, pelo telefo- 
ne (0473) 46-1692. 


A Brasub possui uma base de mer- 
gulho localizada no Saco da Ribeira, 
34 — Tel.: (0124) 42-0654, com saí- 


das de escuna para mergulho nos fi- 


nais de semana às 7h e volta às 18h, 
aluguel de equipamento completo e 
recarga de garrafa. Maiores informa- 
ções podem ser obtidas na Brasub, Av. 
dos Bandeirantes, 5598 — Plano Pau- 
lista — CEP 04071 — Tel.: (011) 
579-4426. 


Como chegar lá: 
De carro — Ubatuba fica à margem 
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Na página anterior, mulheres bonitas são presença garantida nas 
- pratas superlotadas de Ubatuba. Ao lado, vista panorâmica da | 
praia da Enseada, que não pode deixar de ser visitada pelo turista. 
d loja NDS, única em Ubatuba que oferece 
serviços de recarga e venda de equipamentos. 


da Rodovia BR-101 (Rio-Santos) e o 
acesso mais fácil e bonito é seguir por 
essa rodovia, margeando todo o lito- 
ral da chamada Costa Verde, passan- 
do por Angra dos Reis e Parati até che- 
gar a Ubatuba, que fica distante do 
Rio de Janeiro cerca de 312km e de Pa- 
rati 7lkm. 


Para quem sai de São Paulo, seguir 
pele mesma rodovia (BR-101) até Uba- 
tuba, que fica distante de São Paulo 
cerca de 230km. 


De ônibus — a empresa Normandy 
tem saídas diárias para Ubatuba às 8h 
e 23h do Terminal Rodoviário Novo 
Rio. Maiores informações pelo telefo- 
ne (021) 233-7856. 


Outras informações: 

Ubatuba é uma cidade dotada de 
toda infra-estrutura para oferecer ao 
turista todo conforto e comodidade 
que se espera encontrar, com postos de 
gasolina, lanchonetes, hospital e pa- 
darias. 

Na Av. Guarani, 194, funciona o 
Aeroporto Estadual, que oferece vôos 
panorâmicos com duração de 15 mi- 
nutos, diariamente, com um bimotor 
com capacidade para 4 a 6 pessoas. O 
aeroporto também faz serviços de fre- 
te de aviões para o Rio e São Paulo. 
Telefone para mais informações: 
(0124) 32-1992. 

Na praia do Cruzeiro, funciona o 
Centro de Informações Turísticas aber- 
to diariamente das 8h às 18h. O Cen- 
tro fica na Av. Iperoig — Tel.: (0124) 
32-1295 — ramal 138. Falar com 
Benewaldo. 


SEE ea SS SS 


Mergulhar 927 


UM MERGULHO À MARGEM DO ABISMO 
(E rrequarto paia soa pri 


AS “FORMIGAS” AÇORIANAS 


TEXTO E FOTOS: JORGE ALBUQUERQUE 
COLABORAÇÃO: ELIZABETH MARINHO E HERÁDIO PINTO MARQUES 


-28 Mergulhar 




















ASS Potairho med , 
VERSO ESTO TIO faro p 
; E e 


a iadee. . 
or Pç? POC CALE, ! 
A RA a e 
mica... ” N — add 
soh N 


“e fre 
caes 


> Fr 'udpeiir 
do CARE ct 
Ê » sa 


E. 


e + wo 
ER aa 
à cam, 





Era EmA ROS 
pa o Bo al A LS ST OS 7 És 


1 


Em recente notícia veiculada pela imprensa, o equilíbrio ecológico do arquipélago 
de Açores está ameaçado. Segundo o jornal, para acalmar os ânimos dos portugueses 
com a redução na ajuda econômica, o secretário de defesa norte-americano, Frank 
Carlucci, foi a Portugal para fazer delicadas negociações. Em contrapartida, o 
Governo do primeiro-ministro Anibal Cavaco Silva ameaça denunciar o acordo que 
faculta aos EUA o uso da base naval de Lajes, em flagrante oposição à legislação que 
transformou as “formigas” numa reserva ecológica natural. 

Acordos à parte, Jorge Albuquerque reserva aos aficionados do mergulho uma 
viagem fantástica ao incrível vulcão que não chegou a ser ilha. O mar extremamente 
azul, os inúmeros naufrágios que são visitados por mergulhadores e por cardumes 
diversos, emprestam às “formigas” açorianas um encanto irresistível. 
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uase todo mundo conhe- 
ce Açores, mas bem pou- 
cos, incluindo os próprios 
portugueses, conhecem as 
“formigas” açorianas. Se 
digo açorianas, é porque conheço a 
existência de outras “formigas””, em 
outros locais do globo, em que ou- 
tros conjuntos de ilhéus inóspitos 
lembram aos homens esse inseto. 
As “formigas” de Açores são, no 
entanto, um caso especial. Sendo 
português, esta afirmação pode pa- 
recer pretenciosa, mas deixo aos co- 
nhecedores de outros ilhéus com o 
mesmo nome, o trabalho de de- 
monstrar o contrário. 


Um vulcão submarino 
que não chegou a ser ilha. 





O perigo das “formigas” 
para a navegação 


Na página anterior, o abrigo, 
praticamente inexistente, só permite 
a aproximação de pequenas 
embarcações. Ácima, o azul intenso 
das águas é uma experiência que 
todo cinegrafista gestaria de ter. 
Ao lado, a corveta da Marinha 
portuguesa aproximando-se das 
“formigas”. O pequeno relevo 
acima do nível do mar dá a idéia 
da periculosidade que essa formação 
rochosa representa para a navegação. 
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À cordilheira submersa, que deu 
origem as nove ilhas açorianas, de di- 
fícil encaixe, na teoria das placas pa- 
rece, hoje em dia, sem dúvida, ex- 
plicar a formação e a deriva dos con- 
tinentes, começa na sua ponta mais 
a leste por uma importante elevação 
submarina. Essa elevação, certamente 
um vulcão, partindo de uma profun- 
didade variável de cerca de 1.600m 
de fundo, veio até à superfície dan- 
do numa de suas pontas, a norte, as 
“formigas” açorianas e, ao sul, um 
perigoso baixo (o seu ponto mais al- 
to em relação à superfície é de três 
metros de fundo), conhecido inter- 
nacionalmente por Dollabarat. 

As “formigas” açorianas são cons- 
tituídas por um conjunto de ilhéus 
dispersos, quase que em linha reta 


— direção norte-sul —, com cerca de 
300m de comprimento e por volta de 
60 a 70m de largura. O mar passa de 
um lado para o outro em vários lo- 
cais, com correntes mais ou menos 
fortes, conforme a altura da maré. À 
parte mais alta em terra é de oito me- 
tros e, neste local, está instalado um 
farol automático, que tem mais uns 
dez metros. Junto ao farol, na parte 
poente, existe uma pequena baía, 

com um único ponto mais ou me- 
nos acostável para pequenos barcos 
até quatro metros. 

Pela descrição feita acima é fácil 
deduzir que somente com tempo 
bom é que se pode aproximar-se dos 
rochedos, uma vez que, com mau 
tempo, o conjunto transforma-se nu- 
ma mancha única de espuma bran- 








ca, entrecortada, aqui e alí, pelo ne- 
gro basáltico da lava do vulcão, que 
não chegou a ser ilha. 

De um lado e de outro da linha 
norte-sul dos ilhéus, a rocha cai quase 
a prumo para grandes profundida- 
des, simplesmente do lado nascen- 
te, onde a placa submersa sobe no- 
vamente para dar lugar mais ao sul 
ao baixio Dollabarat. A profundida- 
de parece não descer a mais de 50 a 
70m. Digo parece descer, porque as 
cartas náuticas do local não assegu- 
ram o seu detalhe e aconselham mes- 
mo que todos os barcos de um certo 
calado a não se aventurarem nessa 
área. 

Do lado poente a coisa é comple- 
tamente diferente, uma vez que mes- 
mo num mergulho pode-se chegar a 


$0/60m a dez ou 15m das rochas. 
Para dar uma idéia, garanto que o 
comandante da corveta da Marinha 
portuguesa a bordo da qual tinha a 
minha base, em dado momento cha- 
mou-me para mostrar-me que por 
volta de 170m das rochas a sonda 
marcava a “'bonita”” profundidade 
de 670m. 

Com estas características perdidas 
no Atlântico cerca de 32 milhas da 
Ilha de Santa Maria e de 65 milhas 
de Ponta Delgada, capital da Ilha de 
São Miguel e de todos os Açores, as 
“formigas” constituem um local pri- 
vilegiado, onde em um mergulho 
pode-se ver desde baleias (cachalo- 
tes) até os menores habitantes do 
Atlântico norte, passando natural- 
mente pelas raías-jamanta (frequen- 


temente vistas no local), garoupas, 
tubarões (quando há tubarões nor- 
malmente não se vêem outros ant- 
mais, visto que eles aparecem em car- 
dumes, olhos-de-boí (em cardumes 
de centenas), atuns, dourados (cori- 
phenas), barracudas, xaréus e outros. 

Por sua situação, também, pare- 
ceria normal a existência de muitos 
barcos afundados. Efetivamente, 
devem-se ter afundado nas ''formi- 
gas” vários barcos. Acontece, no en- 
tanto, que o que se vê fora d'água 
são paredes verticais, com pequenos 
socalcos, raramente com mais de dois 
metros, concluindo-se que os barcos 
que alí bateram foram parar em pro- 
fundidades ainda não alcançadas pe- 
los mergulhadores ou até impossíveis 
de serem atingidas por esses. 
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Há, porém, uma única exceção co- 
nhecida no conjunto que se situa a 
sudoeste daquela única baía. É aí, 
justamente, que aparecem os restos 
de um grande barco, ou talvez de 
dois, Mais provavelmente, trata-se de 
um grande cargueiro que o mar des- 
fez e triturou, deixando somente a 
enorme cambota cerca de 20m de 
fundo, atirando uma parte do casco 
para 40m, deixando uns mastros a 
meio caminho. O resto situa-se em 
profundidades e situações ignoradas. 
Como dá para imaginar, os restos do 
casco constituem um local de muita 
beleza, onde os grandes peixes oceà- 
nícos emprestam uma decoração ex- 
traordinária, quando por ali passam. 

Com tudo o que já foi dito, per- 
cebe-se que as ''formigas”” é o local 
onde qualquer mergulhador treina- 
do e, sobretudo fotógrafo, gostaria 
de mergulhar. No entanto, além das 
condições acima descritas, há o fato 
do Atlântico norte ser um mar terrí- 
vel, com mau tempo e mesmo com 
ventos relativamente fracos, não per- 
mitindo visitas subaquáticas, nem 
mesmo aos mergulhadores das ilhas 
açorianas mais próximas, pois elas 
são, de certa forma, carentes de bar- 
cos capazes de realizar a travessia, es- 
tadia precária e a falta de apoio aos 
mergulhadores em local tão inóspito. 


Reserva natural evidente. 


Um local como este está destina- 
do, pelas características peculiares, a 
ser parque ou reserva natural, visto 
que em muitos outros países que não 
têm condições já os têm. Em Portu- 
gal como, infelizmente, em outras 
nações, a legislação sobre este assunto 


Mergulhar em naufrágio 
é sempre uma 


experiência nova 


À esquerda, sugestiva imagem que 
só um naufrágio e uma água 
excepcionalmente azul pode 
proporcionar. Ácima, à direita, 

os pouquíssimos lugares de menor 
profundidade oferecem encontros 
trangúilos. Ao lado, outra 
significativa imagem do 
mergulhador num naufrágio. 
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À imagem 


fascinante dos 


cardumes 


Na página ao 
lado, em cima, 
entre os 
destroços de 
um navio que 
afundou, após 
colidir com os 
rochedos e que, 
por sorte, não 
precipitou-se no 
abismo. Acima 
e ao lado, o 
espetáculo do 
enorme 
cardume de 
olhos-de-bor 
dando o “'bem- 
vindo”"” para a 
equipe de 
mergulho. 


depente de vários fatores políticos e 
só recentemente se legislou sobre o 
assunto, pois as “formigas” estavam 
sendo assaltadas de forma incrível e 


“impiedosa. Na antevéspera de minha 


partida, uma traineira anunciava no 
jornal (certamente orgulhosa), que 
em poucas horas havia rapado das 
“formigas” mais de 1.500 garoupas. 

As redes de malhas, as linhas de 
anzóis e outros artefatos de caça e 
pesca cercavam impiedosamente es- 
ses rochedos perdidos no Atlântico, 
até que todas as espécies marinhas 
“compreendessem” que aquele seu 
extraordinário local de encontro e re- 
produção tinha sido escolhido pelo 
homem para ser mais um deserto 
submarino. Há pouco, e é tão recen- 
te esta legislação que nem a conhe- 
ço direito, o Governo açoriano resol- 
veu interditar as “formigas” e, segun- 
do parece, também o Dollabarat a to- 
do o tipo de pesca. Só espero que não 
se trate de um caso semelhante ao das 
garoupas (meros, em Portugal), sim- 
plesmente porque ainda não foi de- 
cretada a proibição da venda desse 
peixe e é frequentíssimo vê-lo à venda 
nas peixarias. 

Este afloramento (Dollabarar) 
encontra-se, aliás, como já falei, lon- 
ge das ilhas mais próximas, daí ser 
necessário chamar a atenção das au- 





toridades portuárias e da Marinha pa- 
ra o monitoramento de embarcações 
no local, sem o que para nada servi- 
rá a legislação sobre o assunto. 


As “formigas” de hoje. 


Visitei as “formigas” inúmeras ve- 
zes no período de 1960 e 1963, quan- 
do acompanhava um centro de mer- 
gulho e de caça, em Santa Maria 
(mea culpa, mea culpa!). Depois dis- 
so, salvo algumas visitas rápidas e in- 
consequentes, retornei em 87, quan- 
do tive a ocasião de rever esse local 
fantástico. As diferenças que encon- 
trei foram enormes. 

A caça submarina é lógico que 
tem as suas culpas, como é eviden- 
te, principalmente com relação à fau- 
na bentônica. Os sargos, quando os 
vemos, são dentro de buracos, olhan- 
do-nos e comportando-se de uma 
forma que não deixam dúvidas. Os 


“enormes cardumes de xaréus e bar- 


racudas desapareceram completa- 
mente. Às garoupas que ainda exis- 
tem afundaram e quando nos vêem 
é como se vissem o diabo. Só os 
olhos-de-boi, em grandes cardumes, 
persistem ainda, não com a mesma 
abundância anterior, mas presentes, 
no entanto, em quase todos os mer- 
gulhos. 
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A fauna menor e as de passagem, 
com os olhos-de-boi, conferem uma 
beleza e uma atmosfera inesquecível, 
sem dúvida própria aos mergulhos 
excepcionais. Tenho a certeza, pelo 
que já vi em outros lugares, que den- 
tro de dois ou três anos, no máximo, 
tudo voltará ao normal, isto se as me- 
didas decretadas forem realmente res- 
peitadas, o que, pelo menos no que 
diz respeito à caça submarina, será 
fácil de controlar, uma vez que quan- 
do os barcos saírem de Santa: Maria 
ou de São Miguel, terão que decla- 
rar às autoridades portuárias os seus 
objetivos. 


Como chegar às 
“formigas”. 


Não é fácil chegar a esse lugar ex- 
traordinário de mergulho, por dois 
motivos principais, ou sejam: o mau 
tempo e o preço cobrado por um bar- 
co, Como quase todo mundo sabe, 
nos Açores, em qualquer época do 
ano, podem fazer as quatro estações 
meteorológicas num só dia, Na teo- 
ria, a época mais propícia para quem 
quer conhecer o Açores é a segunda 
quinzena de julho, mas saibam que 
mesmo excepcionalmente pode ha- 
ver mau tempo durante esses quin- 
ze dias, como me aconteceu há qua- 
tro anos atrás, quando fui com uma 
equipe de portugueses e estrangei- 
ros, com uma corveta da Marinha a 
nossa disposição, e fomos obrigados 
a jogar cartas a maior parte do tem- 

o, 
Partindo do princípio, como jul- 
go, que uma viagem aos Açores é 
sempre algo de diferente e fantásti- 
co para quem gosta da natureza ma- 
rítima, vale à pena arriscar, tendo a 
certeza de que se é sempre recom- 
pensado de uma maneira ou de ou- 
tra, 

No momento, o mais aconselhá- 
vel será um programa com base em 
Santa Maria, onde há um hotel cô- 
modo e uma bela praia, com alguns 
bons mergulhos a fazer, barco à fre- 
te, compressor de alta pressão e gar- 
rafas para aluguel, Dessa ilha, o tra- 
jeto para as “formigas” é de 3h à 
3h30min e, de São Miguel, é de 6h, 
Para reservas e demais informações 
pode-se escrever para a Delegação de 
Turismo de Santa Maria que tem à 
frente um mergulhador. ns 
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O SERVIÇO DAS ILHAS AÇORIANAS 
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OCEANO ATLÂNTICO 


PORTUGAL 


AÇORES 


(PORT) 


Situado em pleno oceano Atlânti- 
co, o arquipélago dos Açores está dis- 
tante cerca de 1500km a oeste da cos- 
ta continental portuguesa e a 4000km 
de Nova York, Formado por três gru- 
pos de ilhas, ele ocupa uma área total 
de 2335km?, sendo o grupo central 
constituído pelas ilhas Terceira, Gra- 
ciosa, São Jorge, Pico e Faial, que são 
ladeadas pelas ilhas de São Miguel e 
Santa Maria (oriente) e ilhas das Flo- 
res e Corvo (ocidente), 

Apesar de em todas essas ilhas exis- 
tirem ótimos locais para a prática do 
mergulho autônomo, só é possível a re- 
carga de garrafas em São Miguel, Santa 
Maria e no Faial, Para quem desejar 
mergulhar nas outras ilhas é fácil con- 
tratar facilmente os serviços de uma 
lancha ou traineira, 


Hotéis; 

Caloura Hotel Resort — com acesso 
direto ao mar e infra-estrutura para mer- 
gulho autônomo, 9560 Lagoa — São 
Miguel; Hotel Terra Nostra — 9675 
Furnas, São Miguel; Hotel de Angra 
— Praça da Restauração, Angra do He- 
roísmo; Hotel Fayal — Cônsul Dab- 
ney, Horta, Faial, 


Centros de Mergulho; 
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IN 
São Miguel 


no 


Santa Maria 





EN Pontos de mergulho 


Em São Miguel é possível fazer mer- 
gulhos com o Clube Naval de Ponta 
Delgada, que possui recarga de garra- 
fas e aluga equipamentos, Nos finais 
de semana há saídas de barco, 

O Caloura Hotel é o único que ofe- 
rece serviços para mergulhadores, pos- 
suindo um compressor Bauer Capita- 
no (1401/min), garrafas, válvulas e 
cintos para uso exclusivo dos hóspedes, 
além de organizar saídas de barco pa- 
ra mergulhar nos melhores pontos de 
São Miguel, | 

Na Ilha Faial, os mergulhadores de- 
vem se dirigir, também, ao Clube Na- 
val, próximo ao porto da Horta, Nes- 
te local, encontrarão recarga de garra- 
fas e aluguel de equipamentos, além 
de pessoas que conhecem bem as cos- 
tas do Faial e do Pico, Para o transpor- 
te, o ideal é contratar os serviços de 
uma lancha, 


Como chegar lá. 

A Tap-Air Portugal mantém vôos 
diários partindo do Rio de Janeiro pa- 
ra Lisboa e de Lisboa para Ponta Del. 
gada. O deslocamento entre as ilhas é 
feito pela companhia área dos Açores, 
SATA, As reservas podem ser feitas 
com a própria TAP no telefone (021) 
210-2414. 


| 


T. AMATO 


T. AMATO Ind. de Calçados Ltda. 
Rua Luís Lawrie Reid, 351 - CEP 09900 


Diadema/SP 
Tel: (011) 456.6044 - Telex (011) 44907 


VOCÊ SABE 
QUAL É O SEU LIMITE? 


7 Antes de iniciar um mergulho, é impor- 

tantíssimo saber os verdadeiros limi- 

“tes do seu corpo, até onde realmente 

você pode ar. 

Muitos mergulhadores sofrem males 

terríveis em diversas profundidades, 

que podem ser evitados fazendo-se 

apenas um teste de mergulho no seco 

em uma câmara hiperbárica. 

Ela simula o de até 60 mts de 

profundidade, fornecendo dados pre- 

cisos dos seus limites. Você é impor- 

tante: Pense nisto. 

e Exame Médico 
Especializado 

e Testes de Câmara 
(Simulação de Mergulho) 

e Tratamento de Doenças 
Descompressivas 

e Cursos de Medicina 
Hiperbárica e Mergulho 
Avançado 

e Serviços de Socorro Aéreo e 
Pia la Marítimo 

e Atendimento 24 horas 

e Convênio com Escolas de 
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A EMOÇÃO E SUA. 





A qualidade é Narwhal. 


Se você deseja adquirir seus 
equipamentos de mergulho, não 
escolha a Narwhal somente pelo 
carinho no atendimento. 

A qualidade Narwhal pode ser 
comprovada também nos seus 
produtos, suas orientações 
técnicas e, principalmente, 

na vigilância quanto à 
segurança. 

Seus cursos são ministrados 
somente com instrutores 
altamente qualificados. 

Seus roteiros turísticos, 

tanto nacionais quanto 
internacionais, os mais 
atraentes. E 
Faça-nos uma visita. - À 





ATIVIDADES SUBAQUATICAS : 
AV. DIVINO SALVADOR, 548- MOEMA -SP- CHRBMU | 


UMA LANCHA PRÁTICA E BONITA 


: 


KIO MAR 20º 


Pensando em dar ao leitor a oportunidade de avaliar uma lancha não só 
pelas suas características técnicas, mas também práticas, a Mergulhar 
levou para a água a Rio Mar 20”, e a fez passar por uma situação real de 
mergulho, onde for avaliada nos aspectos que interessam diretamente ao 
praticante desse esporte. Embarque conosco e tire suas próprias 
conclusões. 


TEXTO E FOTOS: MARCOS ANDRÉ PINTO 
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De proa à popa 


Na página ao lado: a lancha, rápida, desliza sobre 
o casco hidro “V”'. De cima para baixo: o detalhe 
da popa e o painel, onde o cliente pode escolher 
Os acessórios necessários. 


Mergulhar 
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UMA LANCHA PRÁTICA E BONITA 








40 


Mergulhar 


uando se resolveu retomar 

a produção da coluna “O 

Barco do Mergulhador”, a 

primeira preocupação foi 

transmitir ao lertor a sen- 
sação de fazer o teste conosco, não só 
pelos números, como também pela 
oportunidade de avaliar uma lancha 
com características adequadas para dar 
suporte aos mergulhadores. Marcamos, 
então, com Maurício Moreira, do esta- 
lerro Rio Mar, e levamos a lancha Rio 
Mar 20" para um passeio pelas águas 
de Angra dos Reis, no litoral flumi- 
nense. 


Para começar, a lancha Riomar 20' 
mostrou um bom aproveitamento in- 
terno, acomodando o equipamento de 
mergulho e os modelos num espaço 
adequado. Há lugar para oito pessoas 
sentadas, e a profundidade interna 


permite boa segurança para a tríipula- 
ção. No entanto, para mergulho, acon- 
selhamos a ida no máximo de quatro 
a cinco 

À distribuição do espaço da Rio Mar 
20º continua no porão com 100% de 
aproveitamento, assim como na proa 
(100% aproveitada em gel coat), onde 
se pode colocar uma cama de casal, ou 
guardar objetos de até dois metros. 
Além disso, a disposição do compar- 
timento do motor permite uma manu- 
tenção prática e simples. 


Motores ligados, as lanchas segur- 
ram para a Ilha Grande, onde o mar 
calmo e uma leve brisa iriam benefi- 
ciar os testes, que sofreram apenas a in- 
fluência da correnteza, que era pouca, 
cerca de 0,2 nós. O teste de navegabi- 
lidade em águas mexidas não pode ser 
feito em virtude da calmaria. Por isso, 


Características gerais: 
asda Res SS 


Tanque em aço inox: durabilidade 1lt- 
mitada e sem acúmulo de detrrtos. 
Autonomia com motor AQB é4l: 
4h30min com o barco em alta veloci- 
dade. 

Raio de ação: 120 milhas. 

Paíol de cabo de proa: local para guar- 
da de cabos (100m). 

Casco com dois paus de canto. 


Características do 
sistema elétrico 12V: 


01 alternador 

Volume dos espaços fechados acima do 
convés: 2mº 

Recreio em costeira 


Características do 
casco Rio Mar 20": 


Casco duplo de fiber glass 
(monobloco) 

Fundo Hidro “'Vº” 20º 
Proa lançada 21º 

Popa plana inclinada 10º 
Comprimento máximo 6,15m 
Boca 2,06m 

Pontal 1,09m 

Contorno 3,12m 

Calado médio 0,33m 
Deslocamento leve 750 kg 


Características do teste: 
= À o 


Tempo de planeio 256 
Tempo para vel. máx. 16 '12 
Medição de velocidade: 

12) 2.000m em 2'32” 

22) 2.000m em 2'29” 
Condições meteorológicas: 
Mar calmo 

Vento (brisa) 

Correnteza 0,2 nós 





não deu para testar o casco em Hidro 
“V” profundo que, de acordo com as 
notas do fabricante, dá uma melhor 
navegabilidade a lancha. 

Quando jogamos o ferro próximo a 
Ilha Grande, onde testaríamos a lan- 
cha sendo usada para mergulho, com- 
provou-se que o seu espaço Interno é 
bastante satisfatório. O acesso para en- 
trada e saída também são beneficrados 
pela forma como for projetado o casco 
(uníbloco, com maior resistência a 1m- 
pactos). Após serem tiradas diversas fo- 
tografias de todos os ângulos, as lan- 
chas seguiram para o teste final, onde 
seriam avaltadas as características téc- 
nícas de velocidade. 


Sem peso extra, a Rio Mar 20” alcan- 
çou a velocidade máxima (4100 g/m) 
em 16 segundos e 12 décimos, com 
tempo de planeio de 2'56”. Mos- 





Dn 


trou-se, também, cerca de $” mais rá- 
pídas em viradas para a esquerda do 
que para a direita. Ela pareceu muito 
estável quando em baixas velocidades 
e mesmo parada. A velocidade máxi- 
ma foi verificada em trecho de 2.000m 
e com duas medições, numa média em 
torno de 40 nós. 

A Río Mar 20” possuí tanque com 
capacidade para 100 litros e autonomia 
para 4h30min, com o barco em alta ve- 
locidade e raio de ação por volta de 120 
milhas. Os instrumentos da lancha po- 
dem ser adaptados conforme opção do 
proprietário, de acordo com o projeto 
escolhido. 


A Lancha Rio Mar Ltda. fica na 


Praia de Inhaúma, 473 — Bonsuces- 


so— RJ] — CEP 21041 — Tel.: (021) 
280-5696. es 
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Velocidade 
e emoção 


Ácima: a líder do campeonato, lancha 22, da 
equipe Cobra, vencedora das duas provas e 
colecionando troféus. Na outra página: um pega 
emocionante na largada da Baía de Santos. 


Mergulhar 


Foto: Vitor Teixeira 





A EMOÇÃO EM ALTA VELOCIDADE 








Movimentando as águas do Rio e São Paulo, o Campeonato Brasileiro 
de Offshore, depois das provas de Angra dos Reis e Baía de Santos, 
tem como líder absoluto a equipe Cobra, formada por Matco 
Santarelli, Luiz Armando Coelho e Paulo Roberto Leite, que obteve 
duas vitórias consecutivas. 

Depois de 12 anos na estagnação, as lanchas Offshore estão a toda 
velocidade no mercado náutico, sendo responsável por este break nas 
vendas, a proibição da prática do esporte na época da crise do 
petróleo. Segundo a visão dos construtores, É necessário que esse 
esporte, assim como a indústria, não sejam considerados de elite. 


Foto: Marco De Bar 
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A EMOÇÃO EM ALTA VELOCIDADE 


ANGRA DOS REIS 


TEXTO: LUCIENE SETTA E JOSÉ ROBERTO CONTE 
FOTOS: VITOR TEIXEIRA E MARCOS ANDRÉ-PINTO 





Em Angra 
tudo foi festa 


De cima para abaixo: a Mergulhar participou da 
emoção d Offshore, com a lancha número 28. À 
confiança da Cobra era grande, mesmo antes da 
prova. À equipe Kovak-Intermarine, que não 
largou, participou da festa. 


Foto: Marcos André Pinto 


Foto: Marcos André Pinto 


ii 














efinitivamente, a moto- 
náutica ressurge e assume 
uma posição de destaque 
no panorama esportivo. 
Prova disto, foi a realização da pri- 
meira etapa do Campeonato Brasi- 
lesro de Offshore 88, no dia 2 de ja- 
neiro, em Angra dos Reis (RJ). 

Apesar do atraso de uma hora de- 
vido à invasão dos barcos não parti- 
cipantes na raia, a largada aconteceu 
de forma festiva, pois a maior parte 
dos espectadores que acompanhavam 
a prova ainda encontravam-se no cli- 
ma da passagem do ano. 


Para uma prova deste tipo, não 
basta velocidade, beleza e emoção; 
o maior ingrediente, sem dúvida, é 
a motorização, pois, segundo Mar- 


E Dos cos Santarelli, da equipe Cobra, “'o 
ER rasa : - 
DD motor precisa estar o mais regulado 


to: Marcos André Pinto 
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possível, para que a lancha tenha um 
bom desempenho. O casco, o mo- 
tor e a hélice têm que estar bem afi- 
nados””, conclui. Com todas essas 
condições acertadas, as lanchas che- 
gam a alcançar a velocidade de 70 
milhas por hora, ou seja, cerca de 105 
km/h. 


Em relação às equipes, elas são 
compostas por três pessoas: um pi- 
loto, um trotle man (encarregado da 
aceleração dos motores e a resistên- 
cia da lancha na água) e um navega- 
dor (orientador de rumo), sendo que 
o sucesso da categoria offshore só é 
obtido se houver um perfeito entro- 
samento desses elementos. 





À competição. 


Apesar da competição ter sido 
vencida pelo barco número 22, da 
equipe Cobra, pilotado por Marcos 
Santarelli, Paulo Roberto Leite e Luiz 
Armando Coelho, outras grandes es- 
trelas da prova, como Wilson Fitti- 
paldi, Eduardo Andreoni e Wallace 
Franz da equipe Cinzano e Xico 
Mauro, Marco Antonio Reis e Gilber- 
to Ramalho da equipe Kovak-Inter- 
marine não largaram devido a pro- 
blemas nas lanchas, o que fez com 
que a competição perdesse um pou- 
co do brilho e do clima de competi- 
tividade entre as principais equipes 
que fizeram parte da classe Força Li- 
vre, 

Comprovando que o sexo femini- 
no não é tão frágil assim, Mônica 
Santarelli mais uma vez mostrou sua 
habilidade nesse tipo de competição 
— já que no Grande Prêmio Offs- 
hore do Rio de Janeiro realizado em 
maio do ano passado, pilotando uma 
Cobra Monte Carlo 32' (480 hp), 
chegou em segundo lugar, Desta vez, 
alcançou uma excelente colocação — 
sua equipe chegou em terceiro lugar 
— com a mesma Cobra Monte Car- 


“lo 32', só que com uma potência de 


Desenho: Celia Tachau 


660 hp, acompanhada por Roberto 
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Foto: Vitor Terxerra 





Victor Ramos, 

“Cercado de belezas naturais, An- 
gra dos Reis provou que, além de 
igrejas e conventos construídos no 
século XVIII e suas procissões náuti- 
cas, pode muito bem ser palco para 
campeonatos brasileiros e internacio- 
nais de offshore, Vale a pena confe- 
rir, ns 







mergulho 
de Para-Sail 


Antes da prova, 
Ricardo Portas passeou 
com seu Para-Sail na 
praia, em frente ao 
Clube Aquidabã. 





— Percurso 
O Bóias de 


contorno 
PCs - Postos de 


AC controle 


Barco de Juria 


Nilã é Local de 


largada 

Limite de 

=" segurança | 
Proibido ultrapassa 


- A Barcos não 
competidores 


Classificação final da prova: 









Classe Força Livre 




















1º colocado 
Equipe Cobra com a lancha número 22 
pilotada por Marco Santarelli, Luiz Ar- 
mando Coelho e Paulo Roberto Leite, 
casco Cobra Monte Carlo 32". 

2º colocado 

Equipe Flamengo Tecnomarine com a 
lancha número 154 pilotada por Tu- 
lio Rodrigues, Ruy Brito e Anchides 
Furtado, casco Tecnomarine 31, 

3º colocado 

Equipe Hope Arneson Drive com a 
lancha número 32 pilotada por Luiz 
Carlos e Rogério Person, casco Mar 
Brasil, 


Classe 3 






















1º colocado 
Equipe 70 com a lancha número 7 pi- 
lotada por Jaime Figueiredo e Paulo 
Judice, casco Panther 33; 


2º colocado 

Equipe Eldorado com a lancha núme- 
ro 33 pilotada por Ricardo Franken- 
thal, 

3º colocado 

Equipe Sabre com a lancha número 77 
pilotada por Monica Santarelli e Ro- 
berto Ramos, casco Cobra Monte Car- 
lo 32". 

4º colocado 

Eine Credibanco/Fisilabor número 
44 pilotada por Pedro C, Horwick, 


Não largaram; 


Equipe Cinzano Hudson/ Puerto Are- 
nas com a lancha número 2 pilotada 
por Wilson Fittipaldi, Wallace Franz 
e Eduardo Andreoni da Classe Força 
Livre com casco Carbras Mar, 


Equipe Kovak Intermarine com a lan- 
cha número 69 pilotada por Xico Mau- 
ro, Antonio Reis e Gilberto Ramalho 
da classe Força Livre com casco Cigar- 
rete 36, 





Equipe Panda/Tecnomarine com a 
lancha número 31 pilotada por Auré- 
lio e Marcelo Christiansen da classe 
Força Livre, casco Tecnomarine 31; 





Equipe Sun Fun/Premium da classe 3 
pilotada por Ricardo Lawdes com cas- 
co Offshore 28' de fibra de vidro. 


Equipe Throphy/Premium da classe 3 
pilotada por Eduardo Tebet, casco 
Offshore 28' de fibra de vidro. 
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A EMOÇÃO EM ALTA VELOCIDADE 





BAÍA DE 
SANTOS 


TEXTO: KÁTIA THOMAZINHO MELLO 
FOTOS: MARCO DE BARI 


Em São Paulo 
mais de 70 barcos 


Ão lado, a equipe Cobra obteve sua segunda vitória 
no campeonato. 

Abaixo: a lancha da Cinzano dá um vôo sobre as 
águas. 








a segunda etapa do Cam- 
peonato Brasileiro de Off- 
shore, realizada no dia 23 
de janeiro na Baía de San- 
tos (SP), a lancha da Equipe Cobra, 
pilotada por Marcos Santarelli, ob- 
teve sua segunda vitória consecuti- 
va, mantendo a liderança do cam- 
peonato. 

O II Grande Prêmio Eldorado FM, 
como ficou conhecido, foi um dos es- 
petáculos mais importantes da mo- 
tonáutica no Brasil, contando com a 
participação de 72 lanchas divididas 
nas categorias: Força Livre, Offsho- 
re e Cruzeiro. As Offshore, com mo- 
tores mais potentes, foram divididas 
em quatro classes: 1A Força Livre, 1B 
Força Livre, com barcos acima de 22' 
e motor de popa; Classe 2, acima de 
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do' e Classe 3, de 22º a 39". Jã a ca- 
tegoria Cruzeiro foi dividida em 
Classe 1A, de 32" a 44" com Flying 
Bridge (cabine); Classe 1B, de 34' à 
44" Open e Classe 2, 45" em diante. 

À prova com percurso de 65 mi- 
lhas (aproximadamente 100 km), en- 
tre Guarujá e a Ilha Bela, contou com 
a participação maciça dos veranistas 
que acenavam das praias, onde as 


“lanchas passavam cerca de 200m. Os 


barcos largaram do Iate Clube de 
Santos, passando pelas Ilhas das Ca- 
bras, dos Arvoredos e das Couves. O 
vento de sete a oito nós formou mui- 
tas marolas, favorecendo as lanchas 
do tipo Força Livre, que realizaram 
o percurso com a velocidade média 
de 60 milhas por hora. 

Logo na largada, a lancha da Co- 





bra, número 22, saíu na frente, se- 
guida de perto pela da equipe 
Kovak-Intermarine, do piloto Xico 
Mauro, que, no entanto, teve difi- 
culdades e abandonou a competição. 
Aurélio Christiansen, um dos favo- 
ritos da Força Livre, deu três ““cava- 
los-de-pau””, próximo à Ilha Toque- 
Toque (S. Sebastião), correndo o res- 
tante da prova com a direção quebra- 
da. À lancha da equipe Tecnomari- 
ne teve problemas mecânicos e só de- 
pois de ter ficado 40 minutos para- 
da, conseguiu terminar a prova. Na 
chegada, na praia da Feiticeira, na 
Ilha Bela, a expectativa era grande 
pelo final da prova. Depois de 1h 
13min despontou Santarrelli com a 
Cobra 22, vencedora da Offshore 
Força Livre. Em segundo lugar che- 
gou o barco da Intermarine, do pi- 
loto Sérgio Copelle. O terceiro a che- 
gar foi Piti Lobeto com a lancha nú- 
mero 1. Na categoria Offshore ven- 
ceram Cigarrete (8), pilotada por Pe- 
ter Way, seguido pelas lanchas Guer- 
reiro e Anuska. O vencedor da Off 
shore 2 foi a lancha número 7, Lí- 
gia, que correu sozinha na sua clas- 
se. Na Classe 3, a lancha La Gavi- 
naem faturou, seguida por Biotôni- 
ca, em segundo, e Charlie Bravo, em 
terceiro. 

Na entrega dos prêmios, com di- 
reito a champagne e torcida organi- 
zada, a da Cobra tinha 80 integran- 
tes uniformizados. O marketing náu- 
tico espalhou-se pela prata do Saco 
Grande, onde os patrocinadores das 
lanchas distribuíam brindes aos pre- 
sentes. » 


'MERGULHE NESTE 
“ANÚNCIO. 


É 
! 
Ê 
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E veja como a Aquadive dá um empurrãozinho 
pra você cair na água. São os melhores 
equipamentos de mergulho, vendidos por 
mergulhadores de verdade, cheios de dicas. 

Você pode fazer cursos apostilados de manhã, 
à tarde ou à noite, numa piscina coberta, aquecida e 
com 4m de profundidade. Em 2 semanas no máximo, 
você vai estar mergulhando ou até mesmo 
participando de uma excursão Aquadive por lugares 


incríveis. 


Tudo isso por um preço que não tira o fôlego 


de ninguém. 


Ágora, venha mergulhar com quem conhece. 


Equipamentos, cursos e turismo de mergulho. 
Rua Alagoas, 952 - Bem em frente à FAAP. Tel.: (011) 825.6355 








MERGULHE NAS OFERTAS 
DA AQUAMUNDO 


O FUNDO DO MAR RO SEU ALCANCE 











Na AQUAMUNDO 
você encontra toda 
linha de 
equipamentos para 
mergulho e ofertas 
que renovam o seu 
fôlego. 

Conjunto máscara, 
nadadeira e snorkel 
Turbo. Por apenas: 


R. LEOPOLDO COUTO MAGALHÃES JR., 524 
CEP 04542 - ITAIM BIBI - SÃO PAULO - SP 
TEL.: (OM) 282 473 852 2742 


*** DESPACHAMOS PARA TODO O BRASIL *** 





ao DE QU 
A ROUPA MAIS BONITA TEM 
O MELHOR NEOPRENE 


» Como único Stand 


representante da Indústria de 
Mergulho, a Leomar ficou 
“solitária” para os 27.000 
m?2 do Parque Anhembi. 
As roupas da Leomar são de 
neoprene importado Super- 
Sof 435, da marca Starskin. 
Ela tem a mesma elasticidade 
em todas as direções, seca 
em 2/3 do tempo que o 
neoprene comum, é fácil de 
vestir quando molhada e o 
nylon nunca descola. 

odelos para surf, vela e 
mergulho. Em várias cores, 
tamanhos e espessuras. 
Foi também apresentada a 
linha “Workline”, para uso 


profissional. 


FOX Fra: 









ROTEIRO AÉCNICO 


Texto: Sérgio Costa - Fotos; Marcus Werneck 


MERGULHANDO NO “BUFF" 


Localizado a 11 milhas do litoral do Rio de Janeito, no Arquipélago das Cagarras, 0 
Buff — como é conhecido — reserva ao mergulhador surpresas inesquecíveis, além 
de ser um fenômeno natural de extrema beleza, 
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Fá nictamos, neste número, 
uma série de matérias 
que denominamos Roteiro 
Técnico. Pretendemos, 
com isto, fornecer ao leitor 
uma indicação precisa so- 
bre um determinado mer- 
gulho, dando o maior nú- 
mero de informações pos- 
sívels, para que o mesmo 
possa ser repetido por to- 
dos que desejarem, Indica- 
remos, também, o grau de 
dificuldade e o nível de 
preparação que o mergu- 
lhador deve ter para execu- 
tá-lo com o máximo de 
segurança, 


O lugar, 


A Ilha Filhote da Re- 
donda, no Arquipélago das 
Cagarras, no litoral do Rio 
de Janeiro, possui uma par- 
ticularidade muito interes- 
sante para o mergulhador, 
Quase no extremo sul da 
ilha existe uma cavidade 
natural, cuja abertura aflo- 
ra à superfície da água, Es- 
ta cavidade tem cerca de 
20m de diâmetro e permi- 
te (nos dias de água calma) 
um mergulho para sair nu» 
ma pequena praia de con- 
chas, 


O fenômeno, 


Ao entrar na gruta, lo- 
go percebe-se que a luz 
que ilumina e ''acende"” a 
água por baixo, mal conse- 
gue iluminar as paredes ro- 
chosas, mas é suficiente pa- 
ra mostrar um fenômeno 
muito curioso, : 
O ar retido na grande 
bolha permanece aí perma- 
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nentemente pela proximi- 
dade da água com uma 
umidade relativa de 100%, 
E é suficiente qualquer di- 
minuição de pressão para 
supersaturar o ambiente 
e criar instantaneamente 
uma densa neblina, Isto 
ocorre com a mesma fre- 
quência do movimento da 


| 


tros, 
Como chegar lá, 


A distância da Marina 
da Glória (RJ) é de 11 mi- 
lhas. Alcançando a Ilha da 
Redonda (mãe) pelo lado 
norte, girar em sentido 
anti-horário até o Filhote, 


A mancha branca (espuma das ondas) mostra o efeito externo do “Butt 


onda, Quando esta desce, 
há uma expansão do volu- 
me do ar da bolha, com 
consequente queda de 
pressão (cria-se a neblina). 
Quando ela volta a subir, 
ao contrário, ocorre uma 
compressão do ar e a nebli- 
na some, Este espetáculo 
natural só é reservado ao 
mergulhador, pois é possí- 
vel penetrar na frente atra- 
vés da água a uma profun- 
didade de cerca de oito me- 


E Di COMO ORA re rr A O a 


cem mo 


cruzar o canal que divide as 
duas e observar na peque- 
na enseada, quase no lado 
sul do Filhote, o efeito ex- 
terno do ''Buff"", Mesmo 
em dias de pouca onda, se- 
rá possível observar um es- 
guicho frequente na parte 
superficial da entrada da 
gruta, Por isso, é aconselhá- 
vel não ancorar o barco, 
porque mesmo próximo ao 
paredão a profundidade é 
de 30m, sendo necessário 


MAO ate e mena em tai preta mare pm teta dar ater tar ci e pt 


que alguém fique no bar- 
co, caicando, 

O fundo de areia e a 
grande profundidade difi- 
cultam o movimento, prin- 
cipalmente se o barco for 
grande e de manobra res- 
trita, Deve-se entrar na 
água o mais próximo pos- 
sível da pedra e nadar até 





ela. Evidentemente, a apro- 
ximação será inversamente 
proporcional ao tamanho 
das ondas. Por ser a entra- 
da verticalmente ampla, 
convém afundar e penetrar 
na batimetria dos oito me- 
tros. O uso de uma lanter- 
na será indispensável e se- 
rá através dela, iluminando 
para cima, que se percebe- 
rá a hora de emergir, pois 
o reflexo do ar no interior 
da gruta será o sinal. 





Conselhos úteis. 

e Em caso de ondas 
muito fortes de leste, ressa- 
ca e mar de sudoeste, não 
mergulhe. 

e Não entrar na gruta 
pela superfície da água ou 
muito próximo dela. 

e Leve sempre uma lan- 
terna por pessoa e não ten- 
te sair da água no interior 
se o movimento de onda 
for grande. 

e Por ser um mergulho 
que requer bom nível de 
experiência, é desaconse- 
lhado para os iniciantes. 

e Evitar levar apetrechos 
inúteis. Entrar é fácil e sair 
é mais ainda, devido a cla- 
ridade que vem por baixo. 

e Nos dias de água tur- 
va, é necessário levar uma 
bússola. 

e O ar no interior pode 
ser respirado e está na pres- 
são ambiente. a 
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b I. Rasa 


À foto de cima, à esquerda, 
mostra que com a maré baixa 
surge uma praia ao fundo, onde se 
consegue uma boa posição para se 
observar o vai e vem das ondas. 
Abaixo, um dos efeitos de luz no 
interior do “Buff”. Ao lado, o 
jato da água forma densos 
nevoeiros. 

Nas ilustrações, a de cima mostra o 
posicionamento do “Buff" na Baia 
de Guanabara, enquanto na de 
baixo mostra o seu interior. 
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FOTOGRAFIA QUUBMARINA 


Texto e fotos: Denise Greco e Sérgio Viégas 





CONCEITOS BÁSICOS SOBRE FOTOGRAFIA 


Nesta sequência de reportagens sobre o universo da fotografia submarina, Denise Greco € 
Sérgio Viégas revelam que o segredo de uma boa fotografia é o equilíbrio harmonioso que 
deve haver envolvendo técnica e arte. 


| velocidade do filme permi- 
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os boa fotografia é o 
o resultado de um tra- 
balho que envolve técnica 
e arte. À composição esté- 
tica da foto desperta o in- 
teresse pelo motivo foto- 
grafado e o cuidado técni- 
co permite garantir com 
boa margem de segurança 
que o momento observado 
na visão da máquina foi re- 
gistrado na película. 
Tanto a arte quanto a 
técnica não devem ser ne- 
gligenciados. A busca por 
bons resultados é um obje- 
tivo que para ser alcançado 
necessita de estudo, obser- 
vação e crítica. Sentir a me- 
lhora da qualidade do tra- 
balho é o que deve animar 
cada um a seguir aprimo- 
rando a técnica. O primei- 
ro passo para isso envolve 
o conhecimento de alguns 
conceitos essenciais sobre 
fotografia, como: 


Exposição. 


À fixação da imagem na 
película ocorre quando o 
filme instalado na câmara 
é exposto à luz que, refle- 
tida pelo objeto, atravessa 
as lentes da câmara atin- 
gindo o filme, o qual pos- 
sui uma camada de ele- 
mentos químicos sensíveis 
à luz. Assim, cada filme 
necessita de uma quantida- 
de determinada de luz pa- 
ra uma correta exposição. 
Os controles básicos da cà- 
mara, tais como a abertura 
do diafragma, a velocidade 
do obturador e a própria 





seem cemeemem em 
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Acima: a foto submarina com 
exposição correta. Na outra página, à 
foto de cima mostra uma sub 
exposição, enquanto que na debaixo 
houve uma superexposição. 


tem ao fotógrafo o contro- 
le da exposição adequada a 
cada tema. 


Abertura 
do diafragma. 


Se tiver à mão uma cà- 
mara que permita a troca 
de lentes, remova a que es- 
tiver na máquina e olhe 
através dela, movendo o 
controle de abertura e verá 
uma variação no diâmetro 
da lente. Se a câmara for 
uma 35mm SLR (Single 
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Lens Reflex) será necessário 
pressionar o botão da aber- 
tura automática - localiza- 
do na parte traseira da len- 
te -, para que as lâminas de 
controle se abrem e fe- 
chem. 

No caso de aberturas 
pequenas (diâmetros pe- 
quenos), a leitura da esca- 
la de abertura dará um nú- 
mero alto, como 16 ou 22. 
Em grandes aberturas (diá- 
metro máximo), a escala 
indicará um número baixo, 
como 2.5 ou 4. Estes nú- 
meros são chamados “'nú- 
meros-f”' e diz-se: “efe 
dois e meio””, por exem- 
plo, e indicam a quantida- 
de de luz que pode passar 
através da lente para um 
dado intervalo de tempo. 

Dois fatores importan- 
tes devem ser lembrados 
quando é acionado o con- 
trole de abertura: 

1) Quanto maior o nú- 


PR 


mero “'f”' menor a abertu- 
ra e, inversamente, quan- 
to menor o número “'f” 
maior a abertura. 

2) O diâmetro da aber- 
tura é alterado continua- 
mente. Assim, é possível 
utilizar aberturas entre dois 
valores intermédios indica- 
dos na escala. Em fichas 
técnicas de fotografia a in- 
dicação de que foi utiliza- 
da uma abertura interme- 
diária entre f/8 e f/11 é re- 
presentada como f/8-11, 
por exemplo. 

Cada vez que se varia a 
abertura de um dado valor 
imediatamente menor na 
escala, admite-se uma 
quantidade de luz, entran- 
do na câmara duas vezes 


" maior do que na situação 


anterior. Exemplo: uma 
abertura f/ 16 admite duas 
vezes mais luz do que uma 
abertura f/22 e uma aber- 
tura f/11 admite duas ve- 
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zes mais luz do que uma 
abertura f/16. 


Profundidade 


de campo. 


Operando o controle de 
abertura, deve-se observar 
os indicadores de profundi- 
dade de campo. Em algu- 
mas das lentes da Nikonos 
esses indicadores são pon- 
teiros que se movem sobre 
a escala de distâncias. Às- 
sim, a profundidade de 
campo é definida como o 
intervalo de distâncias na 
frente da câmara, onde a 
imagem terá uma definição 
aceitável. 


Um dos indicadores 


mostra O limite próximo 
desse intervalo e o outro o 
limite distante. Objetos lo- 
calizados a uma distância 
inferior do limite próximo 
ou à distâncias maiores do 
que o limite distante sairão 


fora de foco. A foto 
““ídeal'” tem face em toda 
a área fotografada, porém 
essa condição nem sempre 
é possível de se obter e 
muitas vezes nem é deseja- 
da. Procure observar isto 
nas próximas fotografias 
que tirar. 

A profundidade de 
campo está relacionada 
com a abertura, com O 
ajuste da distância e com a 
distância focal da lente. 
Olhando, novamente, pa- 
ra os indicadores de pro- 
fundidade de campo en- 
quanto se varia a abertura, 
pode-se ver a profundida- 
de de campo aumentar pa- 
ra valores altos de abertura 
e diminuir para valores bat- 
xos. Selecionando um valor 
intermediário de abertura, 
como f/8, por exemplo, e 
variando o controle de dis- 
tância, obtem-se profundi- 
dades de campo matores 
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para grandes distâncias e 
menores a pequenas dis- 
tâncias. Para lentes com di- 
ferentes distâncias focais, 
como 35 e 28 mm, ajusta- 
dos para foco a uma mes- 
ma distância e com a mes- 
ma abertura, pode-se ob- 
servar que a profundidade 
de campo é menor para a 
lente de maior distância fo- 
cal, no caso, a 35 mm. 


Velocidade 
de obturador. 


A velocidade do obtura- 
dor é o que determina o 
tempo de exposição da pe- 
lícula. Valores típicos de 
velocidade do obturador 
são: “B”' (o obturador fica 
aberto enquanto o botão 
do disparador for mantido 
apertado), 1/30, 1/60, 
17125, 1/250, 1/7500 
1/1000, sendo que a uni- 
dade utilizada é o segundo. 


Velocidades altas do ob- 
turador - 1/500 ou 1/1000, 
por exemplos, produzem 
fotos com melhor definição 
comparadas com resultados 
obtidos com velocidades 
baixas - 1/30 ou 1/60, por 
exemplos, porque normal- 
mente a câmara, o objeto 
ou ambos estão em movi- 
mento enquanto ocorre a 
exposição. 

Para um melhor resulta- 
do, procure utilizar veloci- 
dades entre 1/60 ou 1/90, 
se estiver fotografando com 
flash, ou 1/60 para objetos 
imóveis (esponjas ou corais, 
por exemplos) e 1/125 ou 
1/250 para objetos móveis 
(cardumes, por exemplo), 
se você estiver fotografan- 
do sem flash. 

O controle de velocida- 
des da câmara manual- 
mente dá opções discretas 
de escolha dentre os valo- 
res indicados no botão de 
controle (1/30 ou 1/60, 
por exemplos). Desta for- 
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ma, no modo manual, não 
existem velocidades inter- 
mediárias. 

No modo automático, 
no entanto, isto é possível. 
No caso da Níkonos, por 
exemplo, para uma dada 
abertura ela seleciona uma 
determinada velocidade 
que pode ser uma velocida- 
de intermediária entre os 
valores indicados na escala 
da câmara. 

A exemplo das conside- 
rações feitas para a abertu- 
ra e a quantidade de luz, 
a velocidade do obturador 
também controla esta 
quantidade. Assim, se se 
parte de 1/30, cada vez 
que se aumenta a velocida- 
de do obturador para o va- 
lor imediatamente supe- 
rior, a quantidade de luz 
que atinge a película é re- 
duzida pela metade. Des- 
sa forma, para se manter a 
quantidade de luz necessá- 
ria para a exposição, deve- 
se aumentar a abertura de 
um ponto cada vez que se 
aumenta a velocidade do 
obturador em um ponto. 

A tabela abaixo mostra 
diversas combinações de 
velocidade e abertura que 
produzirão uma mesma ex- 
posição, supondo-se uma 
fonte de luz constante: 
f/2.8 e 1/500 f/ 8.0 e 1/60 
f/4.0 e 1/250 f/11.0 e 1/30 
f/5.6 e 1/125 £/16.0 e 1/15 

Cada uma dessas com- 
binações produzirá a mes- 
ma exposição. À capacida- 
de de congelar a imagem 
varia com a velocidade do 
obturador. A profundida- 
de de campo varia com a 
abertura. 


Sensibilidade. 


A sensibilidade ou velo- 
cidade da película é um 
número que indica a quan- 
tidade de luz necessária pa- 
ra uma exposição correta. 
Ela é expressa em dois sis- 
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1) ASA (American | 


Standards Association) e 

2) DIN (Deutsche In- 
dustrie Norm) 

O nome comercial do 
filme, muitas vezes, inclui 
a sensibilidade da película, 
como por exemplos: Ekta- 
chrome 100 (ASA 100) ou 
Ektachrome 200 (ASA 
200). 

A sensibilidade do filme 
é um parâmetro que deve 
ser fornecido ao fotômetro 
para se obter uma leitura 
correta. Se a sua câmara 
possui fotômetro é necessá- 
rio ajustar o valor da sensi- 


| “bilidade do filme antes de 


começar a fotografar. 
Quanto mais rápido for 
o filme (ou mais sensível), 
menor a quantidade de luz 
necessária para sensibilizá- 
lo. Um filme de ASA 400 
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necessita da metade da luz 
necessária para sensibilizar 
corretamente um filme de 
ASA 200 e um filme de 
ASA 100 necessita da me- 
tade da luz necessária para 
um filme de ASA 50. 

Os filmes de menor ve- 
locidade apresentam me- 
nor granulação e melhor 
reprodução de cor. Alta 
granulação traz problemas, 
quando se deseja grandes 
ampliações e uma das con- 
sequências é a perda de de- 
talhes do objeto fotografa- 
do. Convém notar que os 
problemas que a alta gra- 
nulação traz são mais críti- 
cos em ampliações do que 
em projeções de slides. 


Compromissos. 


Como se pode notar, 
para se obter o melhor re- 


' sultado o ideal é utilizar à 


' melhor abertura (máxima 


APOIO CULTURAL: 


profundidade de campo), a 
mais alta velocidade do ob- 
turador (para congelar a 


imagem) e usar filme de | 


menor sensibilidade possí- 
vel (para melhor reprodu- 
ção de cor e minimizar a 
granulação). 

Todavia, principalmen- 
te na fotografia subaquáti- 
ca, raramente se terá luz 


suficiente para atender a | 


todas essas condições. Mu- 
dar a abertura, a velocida- 
de ou a sensibilidade signi- 
ficam, em última análise, 
um compromisso com os 
outros controles. Exemplos: 

1) Usar pequenas aber- 
turas para ganhar profun- 
didade de campo pode for- 
çar a usar velocidades me- 
nores, com risco de perda 


| de definição, ou usar filmes 
| mais sensíveis, perdendo 
' qualidade de reprodução. 


2) Aumentar a velocida- 
de do obturador para ob- 
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as 


ter melhor definição da 
imagem pode obrigar a 
usar maiores aberturas 
(perdendo profundidade 
de campo) ou filmes de 
maior sensibilidade. 

3) Usar filmes de baixa 
sensibilidade para reduzir a 
granulação e obter melhor 
reprodução de cor pode 
obrigar a utilizar maior 
abertura ou menor veloci- 
dade de obturador. 

Quando está-se traba- 
lhando com macrofotogra- 
fia com um flash de alta 
potência, esse compromis- 
so é menos crítico. Fre- 
quentemente é possível 
trabalhar com aberturas 
f/22 ou f/16 e filmes com 
sensibilidade de ASA 64. 
Esse compromisso torna-se 
mais crítico em fotografia 
de objetos distantes e ilu- 
minação natural. » 
Próxima edição: A luz na 


' Fotografia Subaquática. 
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QUIPAMENTOS 


À coluna de equipamentos surge para 
dar ao mergulhador a oportunidade 
de conhecer, a fundo, os lançamentos 
do mercado, assim como testar € 
avaliar os materiais já existentes. 
Estreando esse espaço estão o Colete 
Equilibrador da Cobra e o regulador 
da Air-Sub, dois recentes lançamentos 
nacionais. E, ainda, uma análise dos 
relógios de mergulho, com destaque 
para o Seiko 100m e o Citizen 


Aqualand. 


DATE TE 
Colete Equilibrador 
Freedom. 


Com válvula automática e 
descarga rápida, o Jacket 
da Cobra E parte da 
nova geração de coletes 
produzidos no Brasil. 


gy colete equilibrador, pe- 
ça importante do equi- 
pamento do mergulhador, 
é de uso obrigatório em 
quase todas as operadoras 
de mergulho e vem sendo 
alvo de constante evolução 
da indústria mundial de 
equipamentos. 

No Brasil, já se produ- 
zia o do tipo colar e, ago- 
ra, a Cobra-Sub lançou o 
Freedom, primeiro colete 
tipo jacket. As principais 
diferenças entre esse tipo 
de colete e o de colar, é que 
o jacket é bem mais'confor- 
tável por não ter fitas en- 
tre as pernas e possuir flu- 
tuadores na frente e nas 
costas, possibilitando, as- 
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Fotos: Marcos André Pinto 


meme o 


Marcos André Pinto e Marcus Werneck 


À direita, no alto, as fitas 

de velcro no colete 
equilibrador da Cobra não 
passam pelo back-pack. 








Ão lado, aspecto da válvula de 
segurança (à direita) e da válvula 
de descarga rápida (à esquerda). 





Na foto de cima, a mangueira 
infladora pode ser era 
facilitando a lavagem. À 
esquerda, posição em que 
deveriam estar as fitas com 
velcro, o que melhoraria a 
fixação do colete 

ao corpo. 
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Desenho: Celia Tachau 


sim, uma posição ereta na 
superfície e mantendo os 
ombros fora d'água, dando 
um conforto maior do que 
o tipo colar que, quando 
cheio, mantém o mergu- 
lhador em decúbito fron- 
tal. 

O Freedom é confeccio- 
nado em cinco combina- 
ções de cores, tem dois blo- 
cos frontais, vem com infla- 
dor automático e oral (po- 








de ser retirado para lava- 
gem), válvula de seguran- 
ça (permite a passagem de 
ar quando o colete chega 
no seu volume máximo, 
evitando danos a ele), além 
de possuir também um sis- 
tema de descarga rápida, 
através de um cabo de aço 
ligado do inflador à válvu- 
la, bastando puxá-lo para 
baixo, a fim de liberar o ar, 
sem a necessidade de 


Ão lado, posição 
como o 
mergulhador fica 
na água, usando 0 
colete do tipo 
jacket. Abaixo, 
posição em 
decúbito frontal, 
quando se usa 0 
colete do tipo 
colar. 


A DT 


colocá-lo para cima com o 
braço esticado, o que é 
mais comum. O back-pack, 
que vem junto ao colete, 
tem sistema de engate rá- 
pído (quick-release). 

O único aprimoramen- 
to que poderia ter sido fei- 
to no Freedom, são nas 
suas tiras com velcro, que 
são curtas e foram coloca- 
das junto aos flutuadores, 
quando poderiam ter sido 
feitas soltas, fazendo o 
mesmo trajeto que o cinto 
de nylon, que passa atrás 
do back-pack. Isso possibi- 
lita sua regulagem, fican- 
do, assim, o colete melhor 
preso ao corpo. H 


Relógios de 
Mergulho 


ir ses por dentro das 
ofertas de relógios à prova 
d'água e não alague seu 
investimento no primeiro 


mergulho. 
P ulseira de borracha re- 
gulável e resistente, co- 
roas rosqueadas com boa 
vedação, catraca para mar- 
cação do tempo de fundo 
e resistência à prova d'água 
(pelo menos 100m). Com 
essas características e uma 
boa marca você terá, certa- 
mente, um bom relógio de 
mergulho. 


O mercado está cada vez . 


mais diversificado. Existem 
relógios de vários tipos, 
com resistência a profundi- 
dades que variam de 30 até 
1300m, análogos ou digi- 
tais (há modelos com os 
dois). Os mais sofisticados 
possuem até cronômetro e 
profundímetro. Como se 
pode observar, com toda 
essa variedade, é preciso ter 
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calma na hora de escolher 
para que seu investimento 
não se transforme em pre- 
juízo. 

No Brasil não é difícil 
encontrar os relógios das 
marcas Seiko, Citizen, 
Technos, Casio, Mido e 
mesmo o Rolex. À diferen- 
ça de preço varia muito e 
sua escolha pode começar 
por aí, porém não se deve 
esquecer que uma econo- 
mia pode resultar numa se- 
gunda compra. Todo reló- 
gio à prova d'água vem com 
uma profundidade máxi- 
ma, geralmente expressa 
em seu corpo. Esse limite 
deve ser respeitado e de 
preferência com uma boa 
margem de segurança. E 
preciso ter consciência de 
que uma falha no relógio 
pode, por exemplo, deter- 
minar ou não uma descom- 
pressão. Imagine se o reló- 
gio pára lá embaixo! À es- 
colha, portanto, deve recair 
sobre uma marca confiável, 
afinal, durante um mergu- 
lho, a última coisa que vo- 
cê vai querer se preocupar 
é com a resistência do seu 
relógio. Uma outra questão 
importante para quem cos- 
tuma mergulhar, é com re- 
lação à troca das baterias, 
que devem ser checadas 
com alguma periodicidade 
e substituídas somente em 
oficinas autorizadas, caso 
contrário, corre-se o risco de 
“jogar por água abaixo”” a 
impermeabilidade do reló- 
gio. 


Os relógios. 

A Seiko é considerada 
uma das melhores marcas, 
sendo a qualidade e a sim- 
plicidade as características 
de seus modelos. O Seiko 
106m, por exemplo, é um 
relógio que engloba todas 
as características necessárias 
para o mergulho, possuin- 
do ainda calendário do dia 
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da semana e do mês. Uma 
outra opção da mesma 
marca é o 150, que tam- 
bém pode ser encontrado 
no Brasil. A Citizen tem 
como carro-chefe o Citizen 
Aqualand, que além de ser 
resistente a 200m, possui 
cronômetro digital e até 
um profundímetro, que 
funciona até os 80m, pos- 
suindo, também, um alar- 
me de profundidade que 
dispara caso o mergulhador 
exceda a profundidade pre- 
estabelecida. A vantagem 
de se ter dois equipamen- 
tos em um, torna-se extre- 
mamente problemático em 
caso de alguma falha no re- 
lógio. Com relação à segu- 
rança do sistema, o Água- 
land, que funciona com 
três baterias, (duas para o 
mostrador digital e medi- 
dor de profundidade e 
uma para o análogo e a 
função alarme), possui um 
mecanismo para indicar a 
vida dessas, através de dois 
pontos que piscam inces- 
santemente assim que a 
carga vai baixando. O 
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À direita, O sofisticado 
modelo da Citizen, com 
profundímetro digital. 
Embaixo, o eficiente 100m 
da Seiko. 


Aqualand, portanto, está 
acima das necessidades bá- 
sicas, entrando na tecnolo- 
gia de miniaturização. Res- 
ta saber se com o passar do 
tempo o profundímetro 
não irá sofrer alterações de 
precisão. O Citizen 200m é 
um modelo mais simples e 
se enquadra perfeitamente 
dentro das necessidades do 
mergulhador. Outro reló- 
gio da linha à prova d'água 
é o Technos Sky Diver, re- 
sistente'a 100m, possuindo 
coroa rosqueada e calendá- 
ro. 


A moda. 

Mais que uma necessi- 
dade para quem mergulha, 
os relógios com catraca e à 
prova d'água, assim como 
os digitais, que também 
são ótimos para mergulho, 
apenas com um pouco 
mais de trabalho para mar- 





Fotos: Marcos André Pinto 





Ão lado, pela ordem, Seiko 
100m, Citizen 200m, 
Technos Sky Diver e Citizen 
Aqualand. 


cação do tempo de fundo, 
que sem a catraca, deve ser 
ajustado no botão do cro- 
nômetro, invadiram as 
pratas brasileiras se tornan- 
do um modismo, que pelo 
visto ainda vai durar mul- 
to tempo. À Waterproof, 
que se orgulha de ter dado 
impulso a essa novidade, 
popularizando o relógio de 
mergulho, e porque não 
dizer impulsionando o 
mercado de relógios, que 
hoje, pelo menos na área 
dos ''à prova d'água””, pos- 
sui as novidades internacio- 
nais com uma certa simul- 
taneidade com o resto do 


Foto: Marco De Bari 


mundo. A Waterproof, que 
em breve estará lançando 
um relógio com bússola, 
tem modelos exclusivos com 
a marca da loja e a garan- 
tia dos melhores fabrican- 
tes. Segundo Angelo Petro- 
celli e Rogério Rybroek, do- 
nos da empresa, o consu- 
midor habitual não é mer- 
gulhador, o que comprova 
que esse esporte se popu- 
lariza cada vez mais, ainda 


que fora d'água. E 


a 


Asr Flux II 
Um regulador versátil. 


Ser prático é um dos 
fatores positivos do 
regulador da Air-Sub, que 





À direita, o fácil 
acesso a todas as 
peças do 1º 
estágio, o que 
facilita a 
manutenção. Ão 
lado desta, no 
canto, a regulagem 
do segundo estágio 
é feita através do 
parafuso dentro da 
união sextavada. 


tem uma manutenção fácil 


| e rápida. 


O Air Flux II, regulador . 


de dois estágios, fabri- 
cado pela Arr-Sub, é mais 
uma colaboração da indús- 
tria nacional para diminuir 
a dependência dos regula- 
dores importados. 
O primeiro estágio não 
é balanceado, sendo o de- 
senho simples e inovador, 
fabricado em metal forja- 
do, inquebrável, filtro mr- 
cronic (que não permite a 
passagem de qualquer par- 
tícula estranha). Possui, 
também, uma saída de al- 
ta pressão para o manôme- 
tro e outras três de baixa 
pressão, sendo que duas 
delas para o segundo está- 
gio e uma para a manguei- 


ra infladora do colete. 

A Air-Sub ainda ino- 
vou, colocando no primei- 
ro estágio, tipo pistão, uma 
particularidade pouco co- 
mum (são mais comuns aos 
do tipo de membrana), 
que é um sistema de regu- 
lagem através de um para- 
fuso que regula a mola do 
pistão, possibilitando regu- 
lagem instantânea e rápida 
manutenção, já que apenas 
com uma chave de fenda 
tita-se o parafuso e tem-se 
acesso a todas as peças des- 
se estágio. Para lavá-los, 
basta usar água sendo que 
a lubrificação das peças de- 
ve ser feita com graxa de si- 
licone 100%, tomando-se o 
cuidado para não molhar o 
filtro. 

O segundo estágio, con- 


Ao lado, o Air Flux II. Embaixo, o 
parafuso de regulagem do 1º estágio. 


feccionado em termoplásti- 
co e com bocal ortodônti- 
co, é bem mais leve do que 
os modelos de metal, pos- 
sibilitando um maior con- 
forto para o mergulhador. 
O sistema de regulagem é 
feito através de um parafu- 
so que está localizado den- 
tro da união sextavada, que 
aparece com a retirada da 
conexão da mangueira, 
permitindo a regulagem 
sem necessidade da retira- 
da da tampa, para fazê-la 
pela porca de fixação do pi- 
vot, como é mais comum. 

Agora, só falta esperar O 
teste de água do Air Flux 
II, que tem tudo para dar 
certo. Maiores informações 
na Air-Sub Equipamentos 
Subaquáticos pelo telefone 
(011) 813-6902. E 
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MANUTENÇÃO DOS MOTORES 
DIESEL YANMAR 


Neste artigo, 
algumas dicas 
para manter seu 
motor YANMAR 


“sempre em boas 


condições de uso e 


* funcionamento. 


P ara quem quer manter 
o motor sempre em boas 
condições de uso, deve ob- 
servar algumas regras bási- 
cas e fazer uma manuten- 
ção periódica para que ele 
funcione de maneira satis- 
fatória e sem problemas. 
Por isso, apresentamos al- 
gumas dicas úteis para a 
sua boa conservação. 


Como conservar o motor 
em boas condições. 
Diariamente você deve: 
a) verificar o nível de óleo 
lubrificante e reabastecer 
sempre que necessário; b) 
verificar a água do motor e 
reabastecer sempre que ne- 
cessário; c) reabastecer o 
tanque de óleo combustí- 
vel; d) virar no mesmo sen- 
tido duas a três vezes a ala- 
vanca do filtro de saída de 
óleo lubrificante. Um mo- 
tor bem lubrificado tem 
maior durabilidade. OBS.: 
a alavanca pode parar em 
qualquer posição e, a cada 
300h, limpar o elemento 
do filtro de saída com uma 
escova, retirando os três pa- 
rafusos da tampa; e) veri- 
ficar os parafusos e porcas 
existentes na parte externa 


o a SP 


Fig. 1 


Fig. 2 








APERTE AS 4 PORCAS POR IGUAL 
CONFORME ESTA INDICADO 


CERTO 


ERRADO 


| 


ERRADO 


do motor. Reaperte-os, se 
necessário. Exemplos: por- 
cas do cabeçote, parafusos 
da tampa lateral, da tam- 
pa traseira, da tampa do 
cabeçote etc. 


Drenagem de ar. 

O sistema de injeção de 
óleo combustível compre- 
ende tanque, bomba, tubo 
de alta pressão e bico inje- 
tor. Havendo ar no siste- 
ma, a injeção de óleo com- 
bustível se tornará deficien- 
te, sendo, portanto, neces- 
sário retirá-lo. 

Para retirar o ar, efetue 
as seguintes operações: colo- 
que a alavanca do regulador 
no centro da escala. De- 
pois, desmonte o tubo de 
alta pressão, desparafusan- 
do as porcas de fixação exis- 
tentes nas duas extremida- 
des. Em seguida, afrouxe o 
fixador da válvula de recal- 
que da bomba sem retirá- 
lo e acione a alavanca da 
bomba injetora, assim, o ar 
sairá em forma de bolhas 
pela válvula de recalque. 


Quando as bolhas pararem 
de sair, aperte o fixador da 
válvula de recalque e o pa- 
rafuso de fixação do tubo 
de alta pressão do lado da 
«bomba. Antes de apertar a 
porca de fixação do lado do 
bico injetor, acione de 15 
a 20 vezes a alavanca da 
bomba injetora, até que o 
óleo combustível saia pelo 
furo existente no alojamen- 
to do filtro de combustível 
para retirar o ar do tubo de 
alta pressão. Logo em se- 
guida, aperte a porca. 
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| Como retirar o elemento 
| do bico injetor. 


Para retirar o elemento, 


desmonte todo o conjunto | 


do bico injetor e lave bem 


com óleo diesel, limpando | 


também a ante-câmara. 
OBS.: tome cuidado para 
não deixar penetrar poeira 
ou impurezas no elemento 
do bico e na sua guia. 


Como apertar as porcas 
do cabeçote. 

É importante verificar e 
apertar, quando necessário, 
as porcas de polia, bem co- 
mo as do cabeçote. Às por- 


cas do cabeçote deverão ser | 


apertadas em “'X"”, como 
mostra a figura 1. 

A cada 700h, o cabeço- 
te deve ser desmontado pa- 
ra ser retirado o carvão acu- 
mulado. A limpeza geral, 
troca de anéis, reparo de 
bronzinas e reajuste das 
válvulas devem ser confia- 
dos a uma oficina especia- 
lizada. Recomenda-se, 
também, a cada 100h, la- 
var internamente o cárter 
com óleo diesel, utilizando 
um pincel ou a própria 
mão, evitando, no entan- 
to, utilizar estopa ou pano. 
Limpe o copo do visor de 
óleo lubrificante e drene a 
água do motor a fim de 
evitar acúmulo de ferru- 
gem, sujeira e outras coisas 
no, interior do bloco e 
cabeçote. 


Venficação da folga 
da válvula, 

É aconselhável a cada 
360h, verificar a folga exis- 
tente entre o balanceiro e 
as válvulas de admissão e 
escape, cuja abertura é de 
0,2mm e deve ser medido 
com um calibrador dé fol- 
ga. Atenção: esta operação 
deve ser feita com o motor 
frio. 


Para ajustar a folga, dei- 


xe as válvulas de admissão 
e escape fechadas. Para 1s- 
so, vire o volante com uma 
das mãos até sentir bastan- 
te compressão e com a ou- 
tra levante a alavanca de 
descompressão e dê 1/4 de 
volta no volante para acer- 
tar a marca TD do volante 
com o rebite do tanque de 
água. À seguir, retire a 
tampa do cabeçote e solte 
ou aperte o parafuso de 
ajuste do balanceiro, e re- 
gule a folga na abertura re- 
comendada. 


Verificação do bico injetor. 


Caso o bico injetor não 


esteja pulverizando correta- 


mente, o motor perderá | 
potência. Para fazer esta | 
verificação, retire o bico in- | 


jetor completo, fixe-o ao 


tubo de alta pressão, como | 
mostra a figura 2 e acione | 


a alavanca da bomba inje- 
tora. 


A figura 3 mostra se o | 


bico injetor está pulveri- 
zando correta ou incorreta- 
mente. Neste último caso, 
desmonte o bico injetor e 
lave com óleo diesel limpo. 
Caso o elemento não esti- 
ver deslizando suavemente 
no guia, introduza óleo lu- 
brificante (HD SAE 30) no 
guia e faça o amaciamento 
girando o elemento no seu 
interior. O amaciamento 
será satisfatório se o ele- 
mento penetrar suavemen- 
te no guia, quando o con- 
junto for colocado na po- 
sição vertical. Se, mesmo 
depois do amaciamento, o 
bico continuar pulverizan- 
do mal, então, será neces- 
sário trocar o elemento do 
bico injetor. OBS.: pressão 
do bico injetor — 140 + 
5 kg/cm'. K 


Alfredo Santos Rodrigues é espe- 
cialista em motores marítimos, 
mantendo um curso sobre este 
assunto. 
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A Primeira Agência de Turismo Submarino do Brasil 


Informações e Reservas: Tel. (011) 530 2570 / 240 6400 


e Polinésia 
e Hawaii 


e Papua / New Guinea 





Executivos de Turismo e Viagens Ltda - Sail Tours 
Av. Dr. Alberto de O. Lima 99 - CEP 05690 - São Paulo - SP 
Tel. (011) 530 2570/240 6400 - Embratur 0042602425 


“VENDO 
O FUNDO 
- DOMAR! 


Muitos peixes, corais, conchas, florestas subma- 
rinas, cavernas e até barcos naufragados! Tudo is- 
to você poderá encontrar vendo o fundo do mar 
através da DISCOVERY. 

Oferecemos cursos de mergulho autônomo com 
os mais modernos equipamentos, e dispomos de 
um barco de 28” construído especialmente para 
grupos de mergulho. 

Venha visitar-nos e veja muitas outras novidades: 
aluguel e venda de materiais de mergulho, filma- 
gens submarinas, etc. 





DISCOVERY - Atividades Subaquáticas ltda. 
R. Roque Petrella 105 - Brooklin - SP 
CEP 0458] f. (ON) 523 9099 








DIGINA 


Dr. Ricardo Pires Ferreira Vivacqua 


EMBOLIA TRAUMÁTICA PELO AR 


À embolia traumática pelo ar é um acidente que, invariavelmente, leva à morte. Esta doença é causada 
pela hiperdistensão pulmonar, acarretando a ruptura dos alvéolos, entrando ar na corrente sangiiínea. 
Para que ela seja evitada, o mergulhador deve conscientizar-se da importância de exames médicos preventivos, 
respeitar as regras de segurança (mergulho em dupla) e estar sempre adestrado para a subida livre. 


60 


um mergulho, durante 
NM. a subida, o ar contido 
nas cavidades aéreas do cor- 
po tende a se expandir com 
a diminuição da pressão 
ambiente, obedecendo à 
lei de Boyle - Mariotte. Nor- 
malmente, este ar em ex- 
pansão escapa naturalmen- 
te destas cavidades sem 
causar problemas. 
Entretanto, se um mer- 
gulhador infla seus pul- 
mões a 10m de profundi- 
dade com ar comprimido e 
prende sua respiração du- 
rante a subida, teoricamen- 
te chegaria à superfície com 
o dobro do volume pulmo- 
nar original. Infelizmente, 
os pulmões não são tão fle- 
xíveis e o que vai ocorrer é 
uma hiperdistensão pul- 
monar séria. 


Embolia. 


A hiperdistensão pul- 
monar leva à ruptura dos 
alvéolos, que são pequenos 
sacos aéreos envoltos por 
uma fina rede de vasos ca- 
pilares. Estes vasos, em ín- 
timo contato com a parede 
do alvéolo pulmonar, tam- 
bém se rompem e o ar em 
expansão por eles penetra, 
indo atingir a corrente san- 
guínea, como verdadeiros 
êmbolos de ar, que podem 
obstruir as artérias coroná- 
rias, levando ao infarto do 
miocárdio, assim como po- 
dem atingir qualquer outra 
área do organismo: 


Sintomas. 


Os sintomas da embolia 
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pelo ar são súbitos e dra- 
máticos. À vítima geral- 
mente apresenta sintomas 
pulmonares, como dor to- 
ráxica, tosse com escarro 
sanguinolento e, nos casos 
graves, abundante secreção 
espumosa e sanguinolenta 
pela boca. 

Os sintomas neurológi- 
cos podem ir desde uma 
simples dor de cabeça, até 
paralisias, confusão men- 
tal, crises convulsivas, coma 
profundo e morte. No ca- 
so de sintomas cardíacos, 
aparece a dor precordial do 
tipo angina, infarto agudo, 
arritmias, parada cardíaca e 
morte. 


Tratamento. 


O sucesso do tratamen- 
to depende do tempo de- 
corrido entre o acidente e 
o seu início. Quanto mais 
prontamente for iniciado, 
melhores serão os resulta- 
dos. Este tratamento con- 
siste em recomprimir o 
mergulhador em uma cà- 
mara hiperbárica, na tenta- 
tiva de reduzir o tamanho 
das bolhas de ar e, desta 
maneira, restaurar a circu- 
lação. Em seguida, faz-se a 
descompressão, seguindo-se 
uma tabela de tratamento. 

A recompressão na 
água é totalmente desacon- 


selhada para este tipo de 


acidente, pois pode ser ne- 
cessária pressão equivalen- 
te à profundidade de 50m 
e o tempo de tratamen- 
to pode chegar a 38h. O 
transporte deve ser feito 
com a vítima deitada sobre 


o lado esquerdo, com as 
pernas ligeiramente eleva- 
das e a cabeça baixa, na 
tentativa de poupar o cére- 
bro e o coração, caso ainda 
hajam bolhas em circula- 
ção. 

Sempre que disponível, 
o oxigênio deve ser empre- 
gado. Caso seja necessário 
transporte aéreo, deve-se 
dar preferência a aeronaves 
que pressurizem a cabine a 
pelo menos 1 ATA. Em ca- 
so de helicópteros, deve-se 
instruir o piloto para voar 
o mais baixo possível, pois, 
quanto mais alto, menor a 
pressão atmosférica, o que 
acarreta em aumento das 
bolhas, agravando o qua- 
dro do paciente. 


Prevenção. 


Este acidente é raro e to- 
talmente evitável. Geral- 
mente ocorre por ignorân- 
cia ou em situações de pâ- 
nico. Ao mergulhar com 
aparelho, respeite sempre a 
velocidade de subida, que 
não deve ultrapassar 18m 
por minuto, e suba respi- 
rando normalmente, pois o 
ar em expansão vai sendo 
facilmente eliminado des- 
ta maneira. Em caso de fal- 
ta de ar, pode ser necessá- 
ria uma subida livre. Para 
que seja feita com sucesso 
numa situação de emer- 
gência, é importante que o 
mergulhador já tenha fei- 
to antes em situação de 
treinamento, para que se 
sinta seguro e não entre em 
pânico. 

Durante a subida livre, 




















o mergulhador deve olhar 
para cima, estendendo o 
pescoço ao máximo, de for- 
ma a deixar bem livres as 
vias aéreas e exalar conti- 
nuamente durante a subi- 
da. Uma boa maneira de 
certificar-se de que o ar em 
expansão está saindo é emi- 
tir um som durante a subi- 
da (veja Mergulhar nº 21). 

Nunca treine subida li- 
vre a não ser sob supervisão 
de pessoal qualificado. 
Obedeça sempre a regra nº 
1 de segurança em mergu- 
lho: mergulhe sempre em 
dupla, pois numa situação 
de real emergência é mais 
seguro fazer a subida com 
a dupla trocando bocal, do 
que a subida livre. 

Todo candidato ao mer- 
gulho deve fazer um exa- 
me médico com especialis- 
ta em medicina hiperbári- 
ca, pois só através de minu- 
cioso exame podem ser 
identificadas patologias 
que predispõe à embolia, 
como por exemplo a asma, 
que por ser um espasmo da 
musculatura dos brôn- 
quios, apristona o ar no in- 
terior dos alvéolos, impe- 
dindo que seja adequada- 
mente exala£o durante a 
subida. Através da abreu- 
grafia podemos identificar 
bolhas de enfisema, traves 
de fibrose e muitas outras 
patologias que predispõe à 
embolia. 


Dr. Ricardo é especialista em me- 
dicina hiperbárica e trabalha na 


MedSub. 





José Roberto Conte 
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Cabo AQUARIO Estrada da Gamboa, 31 - CEP 28900 - Tel.: (0246) 43-2082. 

Frio e toda segunda-feira início de curso básico de mergulho 1 estrela. 
e 12/3 início de curso de mergulho noturno com duração de um final de semana. 
e saídas de barco para Arraial do Cabo nos finais de semana. 
e saídas diárias de barco para as ilhas de Cabo Frio. 


Rio de | AQUACENTER Rua Humberto de Campos, 827 - loja F - Leblon - CEP 22430 - Tel.: (021) 259-9799. 
Janeiro e oferece durante todo o mês de março serviços como: recarga de garrafa, limpeza de registros e consertos em geral. 


PONTO MAR Rua Professor Alfredo Gomes, 3 - Botafogo - CEP 22251 - Tel.: (021) 266-6066. 
e 1/3 início de curso básico de mergulho com prova de mar em Búzios. 
e saídas para o mar nos finais de semana em Búzios com barco próprio. 


AQUAMASTER |Rua do Acre, 77/408 - Centro - CEP 20081 - Tel.: (021) 263-0321. 
e 5/3 início de curso de mergulho amador com duração de três finais de semana, sendo o último em Angra dos Reis. 

e 7/3 início de curso de mergulho amador noturno com duração de duas semanas com aulas diárias de segunda a quinta-feira. 

e 4/4 início de curso de mergulho profissional. Esse curso exige que a inscrição seja feita com um mês de antecedência, devido ao número de 


exames médicos solicitados. 
e saídas de barco todos os domingos para mergulho em Angra dos Reis. 


MOANA-SUB fundeada ao lado da Fortaleza de São João - Urca - Informações na loja Camping-tur - Tels.: (021) 235-5316/541-0446/224-4256 
e 14/3 início de curso de mergulho livre e caça submarina. 

Informações com a loja Camping-tur - Tels.: (021) 235-5316/541-0446/224-4256 e 593-9223; Sub-Sub - Tel.: (021) 221-2776 e na Tecnáutica - 

(021) 241-4544. 

e 05/3 início de curso de mergulho avançado. 

e 12/3 início de curso de mergulho básico 1 estrela, ministrado nos finais de semana. 

e 21/3 início de curso de mergulho básico 1 estrela, ministrado durante a semana. 

e 19/3 início de curso de mergulho noturno. 


LIGHT-HOUSE | Av. General Guedes da Fontoura, 800 - loja A - Barra da Tijuca - CEP 22620 - Tel.: (021) 399-3053. 
e promove durante todo o mês de março cursos de mergulho básico (livre e autônomo) com saídas para o mar feitas aqui do Rio. 
Rio Grande do Sul 


Rua Voluntários da Pátria, 596/600 - CEP 90030 - Tel.: (0512) 21-2610. 
e 14/3 início de curso de mergulho básico. 

e 25, 26 e 27/3 - prova de mar do curso de mergulho básico. 

e todos os dias saídas de barco em Ponta das Canas para as ilhas próximas. 


Rua Coronel Bordini, 1675 - Auxiliadora - CEP 90420 - Tel.: (0512) 32-1901. 
e 7/3 início de curso de mergulho básico com prova de mar nos dias 19 e 20/3 na base de Bombinhas. 
e'21/3 início de curso avançado de conquiliologia (estudos de conchas). 
e a base de mar de Bombinhas estará funcionando até o dia 7 de março. 


Ceará 


Fortaleza | MARTUR Av. Abolição, 3450/térreo - CEP 60165 - Tel.: (085) 224-7149/6848. 
e todos os dias saídas de barco das 10h às 12h e das 16h às 18h nas praias de Fortaleza. 
Espírito Santo 
Vitória | FLAMAR Rua Almirante Tamandaré, 245 - Praia do Suá - CEP 29050 - Tel.: (027) 227-9825. 
e 4,5,6, 11, 12, 13, 25, 26 e 27/3 excursão para Abrolhos. 
OLSEN SPORT 
Ilha Bela | ILHA SUB 


e todos os sábados e domingos excursões para Três Ilhas, Ilha Rasa e Escalvada. 
São ALL SPORT 
Paulo , 
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DIRCEU SILVA 
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Porto 
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Paraná 


Av. Marechal Floriano Peixoto, 3555 - CEP 80220 - Tels.: (041) 278-5033/5735 - Telex: (041) 5164. 
e 12€ 13/3 início de curso de mergulho autônomo em Curitiba. 
e 19 e 20/3 início de curso de mergulho autônomo em Angra dos Reis, com saída de barco no dia 18/3. 


São Paulo 


Av. Princesa Isabel, 1431 - Perequê - CEP 11630 - Tel.: (0124) 72-2143. 
e faz recarga de ço aluguel de equipamento, manutenção e outros serviços. 
e aluga barco, a frete, para Ilha Bela, Búzios, Alcatrazes e Vitória - capacidade para 25 pessoas. 


Rua Lopes Neto, 163 - Itaim-Bibi - CEP 04533 - Tels.: (011) 814-6295/815-2963. 

e 07/3 início de curso de mergulho livre. 

e 14/3 início de curso de mergulho autônomo. 

e 21/3 início de curso de mergulho livre e caça submarina. 

e 28/3 início de curso de mergulho autônomo. 

e dias 12, 19 e 26/3 saídas de barco para Ubatuba. 

e todas as quintas-feiras exibição de vídeos submarinos sobre a grande barreira de coral da Austrália, mergulho no Caribe: Bonarre e 
Cozumel e os tubarões da Austrália. 

º reserva para viagem de 15 dias para o Caribe, com saída no mês de julho. 
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Rua Alagoas, 952 - Higienópolis - CEP 01242 - Tel.: (011) 825-6355.. 
e 7/3 início de curso de mergulho livre, com duração de 1 semana e curso de mergulho autônomo, com duração de duas semanas. 

e 21/3 início de curso de mergulho autônomo, com duração de duas semanas. 

e saída de barco todo o final de semana no Saco da Ribeira (Ubatuba) para Ilha das Palmas e Itaguá (Ubatuba) para Ilha das Couves. 


Rua Leopoldo Couto de Magalhães, 524 - Itaim-Bibi - CEP 04542 - Tels.: (011) 852-2742/282-1473. 
e 14/3 início de curso básico autônomo com saída em Angra dos Reis em base própria nos dias 26 e 27/3. 
º início de curso básico autônomo com saída de mar em Angra dos Reis nos dias 9 e 10/4. 

e todo final de semana excursão em Angra dos Reis. 


Rua União, 415 - CEP 04107 - Tel.: (011) 571-2914. 
* 1,7,15e 21/3 início de curso de mergulho autônomo amador. 

e 10/3 projeção de vídeo-sub sobre Fernando de Noronha. 

e 24/3 projeção de vídeo-sub sobre a Gruta do Lago Azul. 

e saídas de barco todo final de semana para Ubatuba, Laje de Santos, Ilha Bela e naufrágios. 


Av. dos Bandeirantes, 5598 - Planalto Paulista - CEP 04071 - Tel.: (011) 579-4426. 
e toda segunda-feira início de curso de mergulho autônomo. 

e 14/3 início de curso de mergulho avançado. 

e saída de barco todo final de semana em São Sebastião e Ubatuba. 


Rua Morato Coelho, 884 - Pinheiros - CEP 05417 - Tels.: (011) 813-1100/210-9221. 
e toda semana início de curso de mergulho júnior, livre avançado e autônomo básico. 

e curso de biologia marinha para mergulhadores. 

e curso de foto-sub iniciando todo mês. 

e toda semana início de curso de mergulho livre e autônomo. 

ATENÇÃO: a partir de 1º de março, os cursos mencionados acima serão dados no Projeto Acqua que fica na Rua Chipre, 180 - Itaim-Bibi - 
CEP 04545 - São Paulo - Tel.: (011) 542-1922 


Av. Divino Salvador, 548 - Moema - CEP 04078 - Tel.: (011) 240-4622. 
º 21/3 início de curso de mergulho avançado de segunda a quinta-feira, com prova de mar dia 26 e 27/3 em Ilha Bela. 

e 28/3, às 19:30h, início de curso de rescue diver (mergulho de resgate), incluíndo todas as técnicas de prevenção, tratamento em formas de 
resgate, auto-resgate, doenças descompressivas e outros temas. São 12 treinos no mar e 10 tipos de resgates simulados. 


Rua Camargo, 26 - Butantã - CEP 05510 - Tels.: (011) 212-4473/815-8547. 
e toda segunda-feira início de curso de mergulho livre. 

e quinzenalmente, às segundas-feiras, início de curso de mergulho autônomo. 

º introdução a oceanografia e biologia marinha com duração de duas semanas. 

e curso de malacologia com duração de uma semana. 

º curso sobre o ciclo de vida em peixes marinhos com duração de uma semana. 

e todo final de semana saída de arc para Laje de Santos, Calhau e Ilha de Alcatrazes. 
e todo final de semana mergulho noturno na Ilha de Alcatrazes e Ilha Montão de Trigo. 


Al. Campinas, 688 - CEP 01404 - Tel.: (011) 285-1951. 
e 7e 21/3 início de curso de mergulho básico. 

e 14/3 início de curso de mergulho avançado. 

e todo final de semana saída e barco para Laje de Santos. 

e toda terça-feira no Bar Sabor da Moda - Alameda Lorena, 2112 - Jardim Paulista - a partir das 20:30h, projeção de filmes de mergulho. 


Rua Canário, 1230 - Moema - CEP 04521 - Tel.: (011) 240-4959. 
e 14/3 início de curso de mergulho livre com término em 20/3. 

e 29/2 início de curso de mergulho autônomo básico com término em 13/3. Primeira turma. 
e 21/3 início de curso de mergulho autônomo básico com término em 3/4. Segunda turma. 
e saída de mar todo final de semana para Ilha Bela. 
Rua Roque Perrella, 105 - Brooklin - CEP 04581 - Tel.: (011) 523-9099. 


e todas as segundas-feiras início de curso de mergulho. 
e saídas de barco todos os domingos para Alcatrazes. Barco próprio. 
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CLASSI 


MÉDICOS 
HIPERBÁRICOS 

E CÂMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO: 


| 

AQUAMASTER - Marina da 

| Glória - Rua do Acre, 77/408 

| - Centro - Rio de Janeiro - RJ 
- CEP 20081 - Tel.: (021) 

| 263-0321. 

] 

| 

| 

| 

| 

| 
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BACS - Base Almirante Cas- 
tro e Silva - 1º Distrito Naval 
- Ilha do Mocanguê - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20091 - 
Tel.: (021) 719-6060. 


CEMHIPER - Praça Senador 
Lineu Prestes, 326 - Pinhei- 
ros - São Paulo - SP - CEP 
05434 - Tel.: (011) 815-6067. 


MEDSUB - Travessa Afonso, 
36 - Tijuca - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 20530 - Tel.: (021) 
238-3440. 


| ASSOCIAÇÕES: 
| 


ABMA - Associação Brasilei- 
' rade Mergulho Amador - Cai- 
' xa Postal 12513 - CEP 04744 
- São Paulo - SP. 


APASA - Associação Per- 
nambucana de Atividades 
Subaquáticas - Rua Hélio 
Brandão, 769 - IPSEP - Reci- 
fe - PE-CEP51050-Tel.: (081) 
339-3284 - Caixa Postal 171. 


SINTASA - Sindicato dos Tra- 
balhadores em Atividades 
Subaquáticas e Afins - Rua 
Cândido Gaffrée, 12 - Urca - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22291 - Tel.: (021) 541-0349. 


CURSOS 


AQUAMASTER - Escritório: 
Rua do Acre, 77/408 - Centro 
- Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20081 - Tel.: (021) 263-0321. 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
BANDEIRANTES DO MAR - 
Rua União, 415 - São Paulo - 
SP - CEP 04107 - Tel.: (011) 
571-2914. 


ALL SPORT - Rua Lopes Ne- 
to, 163 - Itaim-Bibi - São Pau- 
lo - SP - CEP 04533 - Tels.: 
(011) 814-6295/815-2968. 


AQUADIVE - Rua Alagoas, 
952 - Higienópolis - São Pau- 
lo-SP-CEP01242-Tel.: (011) 
825-6355. 


CLAUMAR - Rua Morato Coe- 
' lho, 884 - Pinheiros - São Pau- 


broarmrecarreraçommnma - maga 


RGULHO 


lo - SP - CEP 05417 - Tels.: 
(011) 813-1100/210-9221. 


CMAR - Centro de Mergulho 
Autônomo Recifes - Rua Ri- 
cardo Hardman, 105 - Aflitos 
- Recife - PE - CEP 52050 - 
Tel.: (081) 268-2715. 


DIVE PARADISE - Alameda 
Campinas, 688 - São Paulo - 
SP - CEP 01404 - Tel.: (011) 
285-1951. 


NARWHAL - Av. Divino Sal- 
vador, 548 - Moema - São 
Paulo - SP- CEP 04078-Tel.: 
(011) 240-4622. 


PISCES DIVERS - Rua Ca- 
margo, 26 - Butantã - São 
Paulo -SP-CEP05510-Tel.: 
(011) 212-4473. 


PONTO MAR - Rua Professor 
Alfredo Gomes, 3 - tp 
- Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22251 - Tel.: (021) 266-6066. 


Rua José Bento Ribeito Dan- 
tas, 212 loja A - Búzios - Ca- 
bo Frio - RJ. 


SCUBA NATAÇÃO E MER- 
GULHO - Rua Canário, 1230 - 
Moema - São Paulo - SP - CEP 
04521 - Tel.: (011) 240-4959. 


VIP SUB - Rua Alvarenga, 
2247 - Butantã - São Paulo - 
SP - CEP 05509 - Tel.: (011) 
815-4450. 


DISCOVERY ATIVIDADES 
SUBAQUÁTICAS - Rua Ro- 
que Petrella, 105 - Brooklin - 
São Paulo - SP - CEP 04581 
- Tel.: (011) 523-9099. 


BRASUB - Av. dos Bandei- 
rantes, 5598 - Planalto Pau- 
lista - São Paulo - SP - CEP 
04071 - Tel.: (011) 579-4426; - 
Rua Conselheiro Saraiva, 376 
- Santana - SP - CEP 02037 - 
Tel.: (011) 280-0498; - Rua Ipi- 
ranga, 30 - Centro - São Se- 
bastião - SP - CEP 11600 - 
Tel.: (0124) 52-1099. 


DIRCEU SILVA ESPORTES - 
Rua Voluntários da Pátria, 
596/600 - Porto Alegre - RS - 
CEP 90030 - Tel.: (0512) 
21-2610. 


HOBBY DIVE - Rua Treze de 
Maio, 21 - Itajaí - SC - CEP 
88300 - Tel.: (0473) 46-1692. 


APASA - Associação Pernam- 
bucana de Atividades Suba- 
quáticas - filiada à ABMA -- 
Rua Hélio Brandão, 769 - 
IPSEP - Recife - PE - CEP 
51050 - Tel.: (081) 339-3284 - 
Caixa Postal 171. 














AQUAMASTER 


e CURSOS para profissionais e 
amadores e lazer em mergulho. 
e Mergulhos em naufrágios, 
cavernas, noturnos e costões. 


Base Rio: Marina da Glória 

Base Angra: Praia da Enseada (com 
hospedagem) 

Escritório: Rua do Acre, 77/408 

Rio — Tels.: (021) 233-9485/263-0321/ 
(0243) 65-0243 


ENGENHEIROS NAVAIS 
CONSULTORIA 


e Elaboração e 
aprovação de planos 
e Estabilidade e propulsão 
e Avaliação de Projetos 
aço - fibra - madeira 


O MONBREA EPRELO PISA VEGAS DS TETAS PU CURE ED DE SR 1 A e gr e ee TA e 












Consulte-nos sem compromisso 
saca (011) 570-6523 - São Pau- 
(6) « 


PREZADO 
MERGULHADOR 
AMADOR 


Você está com seu exame de saú- 
de em dia? Ainda se lembra da 
última vez que compareceu à 
MEDSUB e saiu trangúilo, saben- 
do que estava apto para mergu- 
lhar? Infelizmente nem todos es- 
tavam aptos como você. Faça um 
check-up com quem entende de 
mergulho. Traga seu cartão de 
saúde emitido pela MEDSUB pa- 
ra revalidação. Não se esqueça 
de exigir da minha secretária um 
broche de escafandrista estampa- 
do em prata velha. Este é o meu 
presen você se lembrar de 
sua saúde! 


DR. CAIXETA 





Travessa Afonso, 36 - Tijuca 
Rio de Janeiro - 


RJ 
Telefone: (021) 238-3440 


MOTORES MARÍTIMOS 
Popa º Centro º Rabeta 


CURSO 
DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/2192 
(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 2005] - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 263-5369 





ESTALEIRO AQUAMARES LTDA. 








“REFORMAS PERSONALIZADAS 
«TODOS OS TIPOS DE REPARO 


«PROJETOS DE EMBARCAÇÃO 
PELO SISTEMA CAD 






PRAIA DO JEQUIÁ, 35- ILHA DO 
GOVERNADOR - RIO DE JANEIRO 
TELEFONE (021)396-0669 


HOBBY DIVE, 


UMA NOVA EMOÇÃO 
EB AGORA NO LITORAL 
DA À) VENDA E ALUGUEL DE 
ed» EQUIPAMENTOS 
PARA MERGULHO 


Rua da União, 415 - V. Mariana 04107 
São Paulo - SP - Fone: (011) 5714-2914 
Itajaí - SC - Fone: (0473) 46-1692 
Rua 13 de Maio, 21 Centro 88300 















alitito 
SPpor fg 
Cursos: 

e Mergulho livre * Mergulho 
autônomo com teste de câmara de 
descompressão * Turismo submarino 
e Pacote de mergulho para o Caribe 
ulho/88 


Loja de equipamentos: 
Rua Lopes Neto, 163 - Itaim - Bibi 


CEP. 04533 - São Paulo - SP - 
Tels.: (011) 814-6295 e 815-2969. 
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Festival de Antibes 


Os enocus aciminatus (foto) são pei- 
xes bastante fotogênicos. Veja esse 
e outros belíssimos trabalhos foto- 
gráficos do Festival Mundial de Ima- 
gens Submarinas de 87, em Antibes. 












Arquipélago de Abrolhos 
O farol da Ilha de Santa Bárbara (fo- 
to) continua sendo um espetáculo 
fascinante em Abrolhos. Conheça, 
também, como foi o incidente en- 
volvendo o navio de bandeira pana- 
menha, que vem se arrastando na 
Justiça desde julho do ano passado. 














A maior feira de mergulho 
Sarba tudo o que aconteceu no DE- 
MA, a maior feira de equipamen- 
tos de mergulho do mundo, visita-, 
da por nosso editor, em Nova Or- 
leans (EUA). 












A luz na fotografia subaquática 
A luz é o elemento indispensável à 
boa fotografia e ela sofre diferentes 
fenômenos sob a água. Leia no pró- 
ximo número o que deve ser feito 
para se obter bons resultados. 
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produzindo também seu 
" visual para você sair 


Aceitamos todos os cartões de crédito 
A CAMPING-TUR 


O MENOR PREÇO DO RIO 


Rua Constante Ramos, 30 - Tel.: 255-7483 


º Rio-Sul 4º Piso - Loja 27 - Tel.: 541-0446 
* Norte-Shopping Lojas 315 - Nível S 593 - Tel.: 593-9223 


e Centro Rua Senhor dos Passos, 49 - Tel. 224-4256 


ESPORTE 


MODA 





arrepiando! 








Sombra e saque fresca 
a 


numa rede 
CAMPING-TUR. Porque 


afinal você merece. 





estão na CAMPING-TUR e 


pescaria, os acessórios 
o resto é com você. 


Para uma grande 











E só você 


A CAMPING-TUR quer que 
seu filho seja um 
campeão... 

deixar! 





Vá fundo! A CAMPING- 
TUR acredita em você. 








ta de fazer. 


E na CAMPING-TUR tem 
camping também! 
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você mais gos 
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Acampar é claro! 
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LMAR SUB-COM. REPRES. LTDA. 
| Rua Amador Bueno, 73 
CEP 04581 - São Paulo - SP 
(011) 240-4622 


BANDEIRANTES DO MAR 


AQUAMAR ATIV. SUBAQ. LTDA. AQUADIVE COM. IMP. EXP. LTDA AQUAMUNDO-ATIV. SUBAQUÁTICAS APASA BANDEIRANTES DO MAR 
Pq. Dr. Barbosa de Oliveira, 91 Rua Alagoas, 952 Rua Leopoldo C: Magalhães Jr., 524 CAIXA POSTAL 171 Rua da União, 415 
CEP 12100 - TAUBATÉ - SP CEP 01242 - SÃO PAULO - SP CEP 04542 - SÃO PAULO - SP CEP 50001 - RECIFE - PE CEP 04107 - SÃO PAULO - SP 
(0122) 32-0540 (011) 825-6355 (011) 852-2742 (081) 339-3284 (011) 571-2914 - 571-5685 
NATAÇÃO 


' WEST sc SÁ TESS MRS md EE ESTE 
ARWHAL SD 
SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO LTDA 


DISCOVERY ATIV. SUBAQUÁTICAS  NARWHAL-ATIV. SUBAO. LTDA. 
Rua Canário, 14610) 


CENTRALMAR 
Rua Roque Petrella, 105 Av. Divino Salvador, 548 Moema 
CEP 04078 - SÃO PAULO - SP CEP 04521 - SÃO PAULO - SP 
(011) 240-4959 


Rua Major Antonio Domingues, 63 
CEP 11100 - SANTOS - SP 
(011) 523-9099 


CEP 12200 - S. J. DOS CAMPOS - SP 
(0123) 22-7808 (0132) 34-6929 


MERGULHADOR AUTÔNIMO 


SCLIBA 


E 


£ B.PIRES 
- 02-83 
IGIAÇÃO BRASILEIRA DO MERGULHO AMADOR 


EO: 


AQUÁRIO * CMAR * DIRCEU SILVA * DIVE BRASIL + FUNDAÇÃO MUSEU DO MAR « HAPPY DIVER 
PROJETO 


e PRÓ SUB. « SANTOS SUB. * SOTEMAR * SUBMARINE CENTER s SUBMERSA * SUB SHOP 








